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Marquez de Pombal, 69 annos.
D. Leonor, esposa de Marquez de Pombal, 50 annos.
J osé Francisco de Carvalho Daun, 25 annos.
D. Isabel J uliana de Sousa Coutinho, 16 annos.
D. Vicente de Sousa Coutinho, 60 annos.
D. Alexandre de Sousa IIolstein, 22 annos.
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Conde de R esende

Mestre da orchestra e músicos do Conde. Convidados, freiras e povo.
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Ao Excellentissimo Senhor

Francisco Eduardo de Barahona Fragoso Cordovil da Gama Lobo

E x .n’° Sr. —  Perm itla-m e V. E x .a que, evocando o nosso  
passado v iver de m oços, em  Coimbra, lhe dedique hoje esta  
singela com posição litteraria =  D. Isabel de Sousa, ou a 
Origem dos Palmellas, drama historico em  quatro actos e 
um quadro.

M elhor occasião não achára eu, no m om ento em  que 
V. E x .a superior á peq u en ez, grande por sentim entos, por 
educação, por haveres, apaga da tela historica do actual 
viver d'esta cidade uma nodoasinha, que lhe não ficava bem  
p resen tem en te, e m uito m enos no futuro, que ha de jul­
gar hom ens e acontecim entos, mandando a expensas suas 
concluir o Theatro Garcia cie Resende, obra magnifica tanto 
por sua grandeza m aterial, com o por sua architectura, para 
o doar ao povo na pessoa m oral do m unicipio de Evora.

Nas duas orientações de vontades e de desejos, no to­
cante á inauguração d ’e s ie  theatro, apparece, a m uitos sym ­
pathica, a ideia de que o prim eiro espectáculo deva ser  
representado por hom ens d’esta cidade, com m usica e peça  
escrip ias aqui, com todos os elem entos locaes.



VI

Ouço que não é desagradavel a V. E x .a este  p en sa ­
m ento.

A ssim , e por que eu tenho, ha tem pos, esboçado este  
drama historico, rigorosam ente h istorico, cuja acção com eça  
em  Lisboa e term ina no convento do Calvario d 'esta cidade, 
drama sym pathico pelo assum pto, agora, term inado, o p onho  
nas mãos de V. E x .a.

ln titu lo-o : Isabel de Soasa ou a Origem dos PallAéÜos, 
porque, em  verdade, de um consorcio que ’n elle  ha nas- 
ceo o prim eiro Duque de Palm ella , tão proem inente nas 
luctas politicas da liberdade de P ortugal, ’n este  sécu lo .

Dado que não seja  sufficiente com o não é , o p esso a l 
artístico da cidade, se  bem  que ’nelle haja v erd ad eiras vo­
cações, pode o desem penho d este drama ser confiado a 
companhia da capital, professa  na arte, que nol-o dê p er ­
feito nas concepções p esso a e s  e no d esem penho, que tem  
difficnldades grandes, m as não invenciveis.

No kaleidoscopo de minha im aginação vejo que o dram a  
ha de agradar ao publico , tão d istribuidas vejo  eu  ’n elle  as 
cores locaes, a sombra e a luz necessarias.

Levo pouco a V. E x .a ; m as, dou o que tenho e da m e ­
lhor boa vontade, que pouco tem  quem  se  dá a letras.

De Y. Ex.«
muito respeitador amigo e creado.

Cartuxa de Evora, Fevereiro de 1889.

4 .  F. B.
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Sala em easa do Conde de Oeiras. Portas ao fundo e á direita. Á es­
querda porta da capella, e junto d’ella porta falsa. Mobilia da epo- 
cha : mesas, selfetária, contador, etc.

SCENA I

Bento e D. Yicente
B ento (dando entrada) Eu  vou dar  parte da che­

gada de V. E x .a (sae.)
D. V icente (só). Uma conferencia com o conde de 

Oeiras em sua casa razão é para  cogitações e desaso- 
cego. Se bem que eu não tenha estado fora de suas 
boas graças e viva alheio a cotisas politicas e a segre­
dos de estado, o annuncio de uma conferencia com 
este homem não me é agradavel (pensando) Alguma 
intriga de meus inimigos; porque devo lel-os, como 
todos nós (pensando mais) Não vejo nada, não encon­
tro no meu pensar cousa alguma que possa determinar 
esta visita a  Sebastião José. Einfim aguardarei sua 
vinda (ouvem-se passos) Eil-o que chega.
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SCENA II

0 mesmo, e José úe Carvalho
José. Deve demorar-se pouco meu pae, sr. D- V1- 

cente. Venho fazer-vos companhia.
D. V icente. Obrigado, José de Carvalho ; mas, posso 

esperar só. No emtanlo, como quizerdes.
José . Como passa vossa graciosa filha, a s r .a D- Isa ­

be l?
D. V icente (aparte) D. Isabel ! (alto) P assa  bem, 

obrigado, (como inquirindo) Interessa-vos a saude 
d’e l la?

José . Q uem  s e  n ão  ha d e  in te r e s s a r  p o r  tão  g e n til  
m e n in a , por tão  e s b e lta  c r e a tu r a ?

D. V icente (inquirindo) Parece is-m e um seu nam o­
rado, José de C a rv a lh o . . .

Jo sé . Não sou; mas, pois que tal ideia apresenlaes 
bem o desejara ser. São, porém, de puro comprimento 
e de respeito as nossas relações. Já  tentei fazer-lhe a 
corte (e não o leve V. E x .a mal a um moço) mas, ape­
nas delicadas palavras colhi, totalmente alheias ao 
amor que nascia em meu peito por ella, e que ainda 
se não extinguió.

D. V icente (aparte) E possível, (alto) E muito nova minha filha: talvez não desabrochasse ainda em seu peito esse puro sentimento.
Jo sé . Na edade d ’ella não é crivei, sr. D. Vicente. 

Sabeis como é precoce o desenvolvimento no seu 
sex o . .  .

D. V icente. Influencias do meio ena que vivem m ui­
tas  meninas podem apressar o apparecim ento de sen-



—  9  —.limentos amorosos em sens corações, é certo ; porém, minha filha tem sido educada Sob a influencia religiosa, onde o amor de Deus, mais do que o dos homens tem tido verdadeiro culto.J osé. Não exclue o culto do amor dos homens, o que 
devemos á religião. Isabel é uma perfeita senhora. . .

D. V icente. E ’ uma creança, é o que ella é, José de 
Carvalho: ainda lhe não percebi esses sentimentos.

José. Receio o contrario, sr. D. Vicente, intimas af- 
feições lerá já  a outro homem.

D. V icente. Talvez; m a s . . .  não tenho conhecimento 
de tal cousa. (áparte) Occuliemos. (sentem-se passos) 
Penso que chega o sr. Conde.

SCENA. III

0 mesmo, o Conde de Oeiras, menos José de Carvalho, qne saeC onde de Oeiras. Desculpae, D. Vicente, a demora 
que vos fez esperar. (Acena a José de Carvalho, que sae)

D. V icente. Cheguei agora mesmo, poucos momentos 
são decorridos. Digne-se V. E x .a expor o assumpto 
d ’esla conferencia.C onde. El-Rei, nosso Senhor, e meu amo, encarre­
ga-me de vos consultar sobre assumpto de seu serviço 
e de vossa honra.

D. V icente. El-Rei pode dispor deste seu servidor 
sem me consultar: entretanto honre-me V. E x .a ex­
pondo o caso.C onde (sobrolho franzido) S ua  Magestade não cos­
tuma em pregar em seu serviço vassallo algum contra 
sua vontade, maiormenle sendo elle fidalgo de elevada 
stirpe, como V. E x .a.
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D. Vicente. São honras que não mereço.C onde. Mereceis. Serei breve. S ua  M agestade lem '  
brou-se de V. E x .a para seu representante  em p a n s ;  
contando que V. E x .a accegará  esta honra, ordenou- 
me vos diga que deveis part ir  dentro de oito dias.

D. V icente. E u !  Porém, sr. conde, eu não me sinto 
com meritos para tan to ; a córte de F r a n ç a . . .C onde (severoJ Recusaes ? !

D. V icente. Recusar! De modo nenhum ; lembrar so­
mente a falta de aptidão, de merecimentos, isso sim.C onde (sorrindo) ü r a  deixae modestias improprias 
de vosso p rès  limo e de vossos annos. Sem merecimento 
me vedes ao serviço de El-Rei, nosso Senhor, e com 
ajuda de Deus tenho feito em seu prol o que lenho 
podido. O homem que por si não pode auxilia-se de 
outros. Isto tenho eu feito.

D. V icente. Porém, os meus achaques, a m inha . . .C onde (interrompenclo-o cie sobrolho carregado) Uma 
honra  como esta não se recusa, e mal fazeis em lem­
b ra r  obstáculos. Vou communicar vossa annuencia a 
El-Rei, que dentro de alguns dias vos nom eará, (riso­
nho) Véde, sr. D. Vicente, que a honra que recebeis 
deverá ser invejada de muitos.

D. V icente. É possível.C onde. Podeis crel-o. G uardae segredo sobre o as­
sumpto d’esta conversação e aprestae-vos para  sairdes 
em breves dias.

D. V icente. Não poderia, porém, haver maior de­
lo n g a ?  Os negocios de minha c a s a . . .C onde. Talvez : da vontade de El-Rei, nosso Senhor, 
depende o caso.

D. Vicente. E da vossa protecção, em que devo 
confiar.
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mão, como quem se clespecle). E  verdade: mandae-me o 
vosso mordomo, logo que chegardes a casa: preciso 
fallar-lhe. F a z e i s -m o ?

D. V icente (áparte) Saberá  e l le ? .  . . (alto) Isso 
farei. (sae)C onde (da porta do fundo e já  depois de D. Vicente 
ter desappareciclo) Occorre-me ainda um pensamento, 
que vos exporei em termos breves, D. Vicente, se vos 
dignardes voltar e ouvir-me. (D. Vicente volta)

Está-vos confiada a mais importante embaixada de 
Portugal, pelo que vos felicito. P a ra  que ambos nos 
possamos felicitar tive agora uma ideia, que vos expo­
rei singelamente, como convem aos nossos interesses, 
e minha vontade.

D. V icente. Falle V. E x .a.C onde (solemne) Sentemo-nos. (assentando-se) Ten­
des uma filha solteira e eu um filho.

D. V icente (áparte e rápido). Ah ! (cdto) E  ver­
dade.Conde (continuando) Não aconselharão os interesses 
de nossas familias o casamento de ambos, antes de 
vossa p a r t id a?

D. V icente. Fulm inante  proposta! sr, conde!C onde. Deixemos inúteis rodeios : o segundo ponto 
d ’esta  conferencia já  o conheceis; por tanto dizei vosso 
parecer.

D. V icente (baixo) Bem me parecia a mim I (alto) 
Se de mim só dependesse a r e s p o s t a . . . te l-a-hieis 
affirmativa; porém, minha f i l h a . . .Conde. Annuirá á  vontade do pae.

D. V icente. Não vol-o posso affirmai’ : se bem que 
obediente. . .  é negocio este de felicidade ou de infeli­
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cidade futura em que nós, os paes, não devemos ser 
aucloritarios.C onde. A o contrario ; penso que ninguem pode dese­
ja r  mais a ventura de seus filhos do que os paes, e 
que nós seremos quem lhes p repare  um futuro abas­
tado de meios.

D. V icente. D ’esse modo exclue V. E x .a da união 
dos dois os laços da affeíção natural,  ao menos os da 
amizade.C onde. O s laços do sentimento são fracos e de pouca 
duração, os da riqueza mais solidos e perduraveis. Não 
faço caso dos primeiros, e essa amizade, de que fallaes, 
ha de trazel-a o tempo. Assim, ajustemos, D. Vicente, 
este consorcio de nossos filhos.

D. V icente. Divergimos de opiniões, sr. conde: não 
devo sacrificar minha filha sem a consultar primeiro, 
dado que ella não ame a  José de Carvalho.Conde (contrariado e erguendo-se) Não pode desa­
gradar a ninguem o casamento de vossa filha, nem a 
ella, com um filho do primeiro homem de Portugal e 
dos primeiros da  Europa (relevae a immodestia). Assim, 
desejo realisar este consorcio, e quero-o celebrado sem 
demora.

D. V icente. Consenti que nada  decida sem fallar a 
Isabel.C onde (de sobrecenho carregado e fitando-o de luneta). 
Não estou acostumado a contrariedades, D. Vicente! 
O casamento ha de fazer-se, e tenho a honra de vos 
lem brar que a  contraria  insistencia de V. E x .a vos 
pode ser prejudicial.

D. V icente (com muita dignidade). Quereis então 
forçar-me á obediencia, e a sacrificar minha filha, abu­
sando do poder que tendes.
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D. Vicente! Propostas de casamentos vantajosos não 
são violencias. Ide prevenir vossa filha, agnardae mi­
nha  ulterior resolução, e demos por terminado o ajuste.

D. V icente (com dignidade) Senhor Sebastião José 
de Carvalho e Mello, irci consultar minha filha; mas 
ficae certo de que se ella não annuir  á proposta, não 
será o pae quem tema o vosso poder e .  . .C onde [forte). D. Vicente!

D. V icente (cortejando, digno) Senhor conde de 
Oeiras 1 (s ae).

SCENA IV
Conde, só

(Da porta do Fundo, fitando o de luneta) E  negocio 
feito. (vindo á scena) D. Vicente não quererá viver no 
forte da Junqueira  em companhia de tantos. Pae e fi­
lha hão de annuir, se hão de i  (passeiando). O amor, 
essa affeição natural é um a tontería de creanças, que 
se dissipa com o tempo, como um nevoeiro com o 
vento. A razão! a razão! Essa  sim, que me tem feito 
grande para  fazer de Portugal uma potencia de pri­
meira ordem, e para  mostrar á nobreza que os verda­
deiros fidalgos fazem-se. (assenta-se) Graças ao terror 
de que cerquei meu nome. D. Vicente ha de annuir a 
tudo ; ha de partir  para F rança  e dar-mo a mão da 
filha para  esposa do meu José. Mas, dado que um não 
queira e outro me en g an e?  {resoluto) Ainda cabem 
ambos na Torre ou na  Junqueira .

Dizem por abi que estou no throno e tenho El-Rei 
no torno ! Não se enganam de todo, não I (ufano) El-Rei 
sou eu, em verdade. O que porém, me é preciso é não
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ser um rei pobre, um Belisario, e consolidar a g ran ­
deza de minha familia.

A filha de D. Vicente convem ao meu como her­
deira de sua grande casa. Aos demais filhos mei 
fazendo outro tanto. Pois não seria um grave erro o 
de engrandecer Portugal sem me engrandecer a mina? 
Certo que o seria. E se Necher e William P itt me nao 
são superiores em talento forçoso é que o não sejam 
em riquezas. (erguendo-se) Poderoso e mais forte do 
que Samsão não haverá ahi Dahlia que me corte os 
cabellos ; porque . . .  porque os tenho no c o r a ç ã o . A s­
sim é que continuarei a abater  aos velhos fidalgos, 
nobilitar-me-hei, a mim e aos meus, e lisongearei a 
classe media, que me irá dando força.

SCENA V

0 mesmo e Fr. João de MansilhaF r . J oão (sem ainda ser visto). Segundo as ordens 
de V. E x .a cá váe entrando F r .  João de Mansilba.C onde. Olá! meu frade. Temos algum a cousa de 
novo? (sorrindo e vindo ambos ao proscenio) Vem bem 
almoçado o meu Frei João de M ansilba?F r. J oão. Apenas um a m a rm o ta s in h a . . . Hoje não 
é dia de carne.Conde. Sinto esse mal e posso remedial-o : vamos 
almoçar de carne.F r. J oão. De c a rn e ?  Peccarei.  . .Conde (rindo). Pedirei uma Bulla ao P apa, que te 
absolva do feio peccado.F r. J oão. Não será preciso tanto ; porque (risonho) 
se por propter inaptenciam existe a lei da abstinentia



à carnibus por ella mesmo se pode admillir a abtinen- 
cia á piscibus.C onde. Bravo ! meo F r .  João ; almoçaremos de carne.

F r . J oão . Obedecerei. . .C onde (mudando de tom e de aspecto) An les de co­
meres segando almoço, dize-me cá, Frei João, o que é 
preciso para  se fazer um casamento ?

F r . João (como lembrando) De p r o m p t o . . .  dispensa 
de proclamações in tribus diebus festivis continuis, a von­
tade dos noivos e .  . .C onde (interrompendo-o) E  quem concede essa dis­
p e n sa ?  Não eslranhes, F r .  João, a minha ignorancia 
em materias d ’esla ordem.

F r . João. 0  Ordinario, o senhor Patriarcha.C onde. E não se poderá  fazer esse contracto de um 
modo mais s im ples?

F r . João . P ara  ser valido, é impossivel.C onde (aspecto carregado) Impossivel ! Pois não é 
uma verdade aquillo do Salvador: Quod Deos conjunxit 
homo non separet?

F r . João. E ’ um a verdade, p o r é m . . .C onde (grave) l3orém, se duas vontades se ordena­
rem em Matrimonio e o fizerem com testemunhas, nin­
guem o annullará, en tendes?F r. J oão. Mas os graves auctores, como Barbosa, 
Cordeiro, Tamborino e B u s e m b e a u . . .  e o Sagrado 
T riden tino . . .  e .  . .C onde (:interrompendo-o) Deixemos Tamborinos, Bu- 
sembaus e o Tridentino. Hoje mesmo ou am anhã bas 
de celebrar ’naquella capella o Matrimonio de meu filho 
José com a filha de D. Vicente de Sousa Coulinho. Mas, 
vamos almoçar primeiro e depois ajustaremos o nego­
cio. (Saem).
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SGENa Vi 
João, só

(Olhando a a sa ) Apesar do metí disfarce tremo ’nesta 
casa. Tem isto sua graça, se tem I Eu em casa do meu 
carra sco ! .  . . Que quererá elle de m im ?  Quererá que 
eu lhe ajude a fazer o casamento de minha a m a ?  Por- 
que já  se falla ’nisso, só meu amo o não sabe ainda. 
Mas D. A lexandre?  Jesus!  que se o conde sabe de 
seus amores com a menina e se me chega a conhecer, 
mette-nos na Junqueira, polo menos, olá se mette ! 
(olhando em volta) Ninguem 1 A mim queimava-me vivo 
aquello tigre. Se elle soubesse que eu sou (olhando 
mais) não, não digo, que me podem ouvir. . .  Que pra­
zer para aquelle sanguinario ! . . .  Já me queimou em 
estatua, e apanhando-m e sería ao vivo, como áquelles 
infelizes da Praça de Belem. São passados dez annos .  . .  
e agora, com esta cara queimada, com esta tran sm u ta­
ção em quasi bobo, que já  vae sendo em mim uma 
segunda natureza, dou-le  um doce, mulato de uma 
figa, mulato do diabo, se souberes que vivo aqui, em 
Lisboa, nas tuas barbas, a conversar comligo. Graças 
ao sr. D. Vicente de Sousa Coulinho, que é só quem 
sabe da minha existencia na capital, lenho visto passar 
dez annos da minha vida e de pesquizas do tal conde 
para  me colhei1 á mão e queimar. Parece, porém, que 
o homem já  me não procura, c ’nisso e ’nesla cara 
transform ada está a minha salvação. Entretanto  é p re ­
ciso ter cautela, se él Tem-me ditó o sr. D. Vicente 
que apesar de dez annos passados sobre a m atança de 
Belem o monstro humano a inda  se não esqueceu de
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ïnim. Roí-lhe a corda ! È  caso para  desesperar, lá isso 
é! Mas, chiton ! que sinto passos.

SCENA VII

0 mesmo, o conde e Fr, .JoãoC onde. Almocei pouco, meu frade; a alegria tira-me 
o appetite. E tu ?

F r . João. E u , sr . c o n d e , só  não  tive tem po; a in d a  
a ss im , fiz o q u e  p u d e .C onde. Quando assim fallas não deves ter commel- 
tido o feio peccado da gula.

F r . João . O h! isso nunca!  Vade!C onde. Não afugentes o ja n ta r  com imprecações e 
latins: se peccares in conscientiae dize-m’o, que os meus 
graves auctores e meus oráculos, D. Francisco de L e­
mos, Cenaculo e Antonio Pereira te absolverão e re- 
mittirão o feio peccado. (reparando em João) Quem és 
tu ? (fita-o de luneta)

João. O mordomo do sr. D. Vicente de Sousa Cou- 
tinho.C onde. Ah ! Foi ponctuai como um bretão, o senhor 
D. Vicente (para Fr. João) Sae. (Fr. João sae).

SCENA VIII

Conde e JoãoC onde. Ora dize-me cá: como le cham as?
João (breve hesitação) cham o-me João Pancracio, 

E x “ ° Senhor.
9



—  18 —C onde. Tens nome de farça! Mas, ao que importa: 
E s  antigo mordomo de D. V icen te?J oão. Ha dez annos.Conde. Dez annos?  Dez annos ! . . .  Muito bem, tens 
a confiança de D. V icente?J oão. Tenho essa honra, sr. conde.C onde. E a da menina, da filha?J oão. Também: ajudei a creal-a.C onde. Pois estás no caso de me servir.J oão. Possa e u . . .Conde. (severo) Ainda ninguem me disse que não 
podia, sr. D. mordomo.J oão. (assustado) E u . . . posso tndo o que V. E x .a 
quizer.C onde. Muito bem : careço de um auxiliar em casa 
de D. Vicente e has de ser tu.J oão. E u? .  . .C onde. Preciso saber hoje mesmo se a filha tem 
amores a alguém, e d aqui por diante quero informa­
ções do que se passar ’neste sentido.J oão. Sim, senhor.C onde. Responde ao que te perguntei : D. Isabel 
am a a algum mancebo que p retenda sua m ão?J oão. (hesitante) Que eu saiba, não . . .C onde. Olha o que dizes; que se me occultas a ver­dade mando-te cortar em postas.J oão. (amedrontado) Senhor, não minto.C onde. Muito bem: has de levar um a carta  a D. 
Vicente, {me a uma secretária e escreve.)J oão. Tudo farei, (á parte) Estás servido. . .C onde, (escrevendo) São duas palavras, que sem 
demora lhe entregarás. (fechando a carta).J oão. Tudo farei.
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Leva já  este papel a  D. Vicente, e ámanbã, a esta  hora 
exacta, aqui, ou mesmo antes, se houver novidade que 
eu deva conhecer.J oão. Tudo farei.C onde, (de melhor aspecto) Não me temas: cumpre 
o teu novo officio e toma. (dá-lhe dinheiro).J oão. Se V. E x .a permitte, não acceilo.C onde. (severo) Serviços pagam-se ; espiões com­
pram-se. Toma, vae. (aponta-lhe para uma porta do 
fundo, por onde João sae acceitado o dinheiro.)

SCEN A  IX

Conde, e depois Fr João e José de Carvalho.
José de C arvalhq. Meu pae . . .C onde. (interrompendo-o) José, lias de casar áma- 

nhã corn D. Isabel Juliana de Sousa Coulinho, filha 
de D. Vicente de Sousa.J osé de C arvalho, (satisfeito) Será a realisação de 
uma de minhas ambições de rapaz; porém. . .C onde, (interrompendo-g) Porém ! E é meo filho 
quem diz po rém ? Porém é hesitação que não admitto.J osé de C arvalho. Foi uma referencia que fiz a não 
querer Isabel ser minha e sp o sa . . .Conde. Quer. (para frei João) Frade, vae ¡inmedia­
tamente da minha parle 1er com o Patriarcha e pedir- 
lhe essa auctorisação. ou dispensa em que fallaste 
com citações de auctores graves.F r . J oão. E que razão hei de eu allegar perante sua 
Eminencia ?C onde. (contrariado) A eminencia da minha vontade.
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F r . João. Se, porém, o senhor P atr ia rcha  fizer  al­
guma observação ácerca das causas, que são muitas* 
segundo Villa Lobos, Barbosa e SalmeYon; porque os 
casamentos dos magnates são valde publicos, e é ne­
gotium conscientiae.C onde. E de prudentiae episcoporum. Se pozer d u ­
vidas não insistas e vem-m’o dizer. A m anhã ha de ce­
lebrar-se este matrimonio aqui, ’nesta capella. Toma 
um coche e vae sem demora. [Fr. João, sae)

SCENA X

0 conde e o filhoC onde. Assenta-le e escreve o que vou dictar. E  o 
ultimo convite, que os demais já  estão feitos e foram 
expedidos ha tempo.J osé de C arvalho. Com a melhor vontade.C onde [dictando). Ex.'"° sr. D. Vicente. P a ra  feste­
jarmos os esponsaes de nossos filhos tenho a honra  
de vos esperar a V. E x .a e a sua familia, hoje á noite 
’nesla sua casa. [pausa) E screveste?J osé de C arvalho. Já.C onde. Eu assigno, [vae assigner, dobra a carta, 
etc.) Vem commigo, [saem)

SCENA XI

Bento e Antonio, creados

Bento [com candelabros cie prata para adornar a 
sala). Que precipitação! Isto é de m atar a um homem t



A ntonio. Qual m alar! A ’ noite celamos melhor. Dei­
xa correr.Bento. Hei de ter boa vontade de comer! Estafado 
como um sendeiro do B o r r a t e m . . .A ntonio. Pois eu lomara bastan tes  festas cá em ca­
sa, para  me alam basar com bons petiscos e golozeimas. 
(começa a escurecer)B ento. F orte  lambão !A ntonio. Qual ! Isso é engano teu.B ento. Será; mas, ajuda-nie a desviar esta secretá­
ria, que não posso com ella só.Antonio, (pondo castiçaes sobre a mesa, etc). Já lá 
vou.B ento. Mas, para que será esta assembléia?A ntonio. E ssa  agora ! Pois não sabes que casa ám a- 
nhã  o sr. José de C arvalho? (Vae ajudar Bento a des­
viar a secretária)B ento. Ainda não ouvi fallar em tal cousa; mas, pa­
ra  que serve um a festa hoje?  Se fôsse á m a n h ã . . .A ntonio. E ’ l’esta de esponsaes: tu d ’islo não per­
cebes nada , já  vejo.B ento. Então, quem é a ditosa?Antonio. A filha de D. Vicente de Sousa Coulinho.B ento. Um ! . . .  cá me parece 1 Se ella é uma das 
mais ricas herdeiras  de Lisboa !A ntonio. De pouco te admiras. E que me dizes a 
um casamento assim, arran jado  do pé para  a m ão? 
Nunca se faliou ’nelle.B ento. São obras de nosso amo, para  quem não ha 
demora em cousa alguma.A ntonio, (accendendo velas) Não me cheira a poder 
ser um bom casamento. Mas, isto está prompto desta 
banda.
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tervallo)

S C E N A  X II  
D. Alexandre, só

Penso que sou o primeiro convidado, (olhando a ca­
sa) Ninguem! Eu não devia 1er vindo aqui, não devia, 
a casa do assassino de meu pae, victima na Torre do 
Bugio d ’este despola, a quem cliamam grande ! P e r ­
doa-me pae honrado a villanía, a que me constrange 
o amor; mas, era  forçoso que eu viesse, não só por 
não gerar suspeitas, m as por me avistar com Isabel. 
Isabel! Quem me diria a mim que o teu amor era vo­
lúvel como o das borboletas ás flores ! Quem me íaria 
crer que teus juramentos de amor constante se cam ­
biariam tão depressa em volubilidade! em affeição a 
outro homem! E venho eu assistir á festa de teus es- 
ponsaes l  E  tenho força para  tan to !  (resoluto) Tenho, 
sim, tenho-a; porque ainda espero demovel-a com 
minhas supplicas. Isabel é boa, a inda creio ’nella; ain­
da penso que o medo do conde lhe fazer mal ao pae, 
ou a si propria, será a causa de tal mudança.

S C E N A  X III
0 mesmo, D. Vicente e a filhaIsabel (que ainda ouvio as ultimas fallas) E ’ .

D. A lexandre (voltando-se surprehendido) Oh ! mi­
nha Isabel ! Bem m’o dizia o coração t

D. V ícente. C uidado! Affaslae-vos.
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que eu nunca  fugirei de ti.

D. A lexandre. Mas c o n s e n te s . . .Isabel. Affasta-le, que vem gente.
D. V icente. Disfarce bem, D. Alexandre.

SCENA XIV

Os mesmos, e José de CarvalhoJ osé de C arvalho. E ’ uma honra para  nós, senhor 
D. V icen te ,  a vossa presença ’nesta  casa, e a do meu 
anjo, d a  minha companhia futura, da minha felici­
dade.

D. A lexandre, (á parte) Maldito!Isabel. (sorrindo forçada) Assim o permitia o céo!...J osé de Carvalho. O céo ha de ser por nosso amor, 
anjo de formosura. Amo-le muito!Isabel, (como acima) Oh! sim, muito!J osé de C arvalho. (convidando-os a entrar) E n tre ­
mos. (saem, menos D. Alexandre de quem José de Car­
valho se despede com um aperto de mão.)

SCENA XV

D. Alexandre, só

D. A lexandre. Inferno! Sim, o inferno não pode ser 
diverso do que me vae no peito; mas, é preciso haver co­
ragem e não succumbir (ouvem-sepassos) Vem alguém. 
(vae a uma janella onde fica a olhar para a rua.)
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SCEN A  XYI

0 mesmo, José de Carvalho, conde e condessaC onde. Não devem ta rd a r  os convidados, que n in ­
guem se. escusa a um convite meu.

D. A lexandre. F alta rá  minha m ãe, sr. conde, P01S 
q u e . . .C onde. O h! D. A lexandre! E '  o prim eiro!

D. A lexandre (sarcástico) Quiz receber esta honra.C ondessa. E stá  incommodada de saude vossa mãe ?
D. Alexandre. Levemente, senhora  condessa.C ondessa. Pois tenho pena, que vossa mãe abrilhan­

taria  estas salas. (vem entrando convidados de ambos 
os sexos)C onde. (para os que chegam) Minhas senhoras e se­
nhores, agradeço-vos tam anha honra, e cum pre-me 1er 
a satisiação de vos participar o casamento de meu fi­
lho José com a senhora D. Isabel de Sousa, a  formosa 
filha de D. Vicente de Sousa Coutinho. Affeições an ti­
gas determinam este feliz consorcio cujos esponsaes 
festejaremos hoje. (José deve estar junto de Isabel e do 
pae delia, que entram com os convidados)V ozes. Parabéns ! Mil parabéns !C onde. Agora danças, jogos e cantos. Folgae, meus 
amigos. (Alguns formam mesas de jogo ao fundo, junto 
da qual fica Fr. João; outros com algumas damas saem 
para a sala proxima, onde se devem ouvir musicas e 
danças) José, sou de parecer que devas fazer as hon­
ras dessas salas; 'nesta  ficarei eu a conversar com D. 
Vicente e com tua consorte.J osé de Carvalho. (para Isabel) Voltarei breve para  
junto de ti, minha adorada  Isabel, (sue)
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, c ,\Av-u/J 
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Os mesmos, menos José de CarvalhoC onde. Felicitemo-nos, D. Vicente, e felicitemos a D. 
ísabel, a nossa  filha meiga, e boa, e obediente.

Isabel. (á parte) E desgraçada ! [alio) Cumpro o meu 
dever, senhor conde. E ’-me tão cara a vida de meu 
pae que por ella farei tudo o que poder fazer uma 
mulher.

D. V icente (terno) Minha filha !C onde. Essa bondade fará a vossa felicidade, esses 
sentimentos a de meu filho, que muito vos ama. S a ­
tisfeito de mim, de minha escolha, penso que muito a 
contento enlraes na minha familia, não é assim ? (fi­
tando-a)Isabel. Basta ser a contento de meu pae para  o ser 
ao meu.C onde. Isso esperava eu de vosso bom juizo e fidal­
ga educação, (como lembrando alguma cousa) Deixo- 
vos agora; mas serei sem demora aqui. (sae com a con­
dessa)

SCENA XVIII

Os mesmos, menos o CondeAlexandre, (vindo a Isabel) Oh ! Isabel de minha al­
ma ! Minha Isabel, que me matas ! Não posso estar 
aqui; morro de dôr ! . . .Isabel. Também eu, querido da minh’alma, também 
eu soffro como ninguem; mas, precisamos ser fortes.

D. A lexandre. F orte !  Forte  para festejar o teu ca­
samento com outro homem ! Forte para  ver o meu ri-
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val, para  ser obrigado a fallar-lhe, sem poder desla- 
zel-o em meus b r a ç o s ! . . .  F o rte  para  p re s e n c ia ra  
minba enorme desgraça, para  ser o mais infeliz dos 
homens. O h! não posso Isabel!  vou sair  desta  casa.Isabel. Socega, meu Alexandre. Sou tua, e tua  serei 
pa ra  sempre.

D. A lexandre. Não te com prebendo. . . mas vaes 
casar com outro homem . .Isabel. Y ou salvar a vida de meu pae.

D. A lexandre. Salvar-lhe a v ida!Isabel. Sim, que se eu não casar com José de Car­
valho meu pae será  irremediavelmente encarcerado na 
Junqueira, perdido, m orto . . . como o foi o teu-

D. A lexandre. Mas, casando • • .Isabel. C asando . . .  s im . . . casando; mas, não ca­
sando.

D. A lexandre. Não te comprehendo, Isabel: explica- 
te, meu anjo, dize. . .Isabel, {interrompendo-o) Não posso dizer mais. Crê 
no amor que te dei, pensa nas minhas palavras e sê 
cauto como eu serei forte.

D. V icente (vindo aos dois) Acabae com a conver­
sação, que podem suspeitar. Áquelle frade não m ere­
ce a minha confiança: apesar de es tar  vendo jogar, 
olha para  cá de vez em quando.

SCEN A  XIX

Os mesmos, o conde, condessa e José de CarvalhoJ osé de Carvalho, (vindo a Isabel) Desculpa, minha 
noiva querida, esta demora involuntaria. Ha tanto a
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que attender ’nestas n o i l e s . . .  Mas, pareces-me pen­
sativa. . .Isabel. Pensava em vós. . .C onde. A partida  corre animada. Falta  só a poesia 
e a musica. Havemos de ter ambas as gemeas da har­
monia. Gostas da poesia, minha filha?Isabel. Gosto muito de ambas, senhor conde.C onde. V ós mesma podeis dar o exemplo, cantando ao cravo alguma modinha.C ondessa. Certamen le; é vossa a festa.Isabel. Eu !

D. V icente. T u, sim, minha filha.Isabel. Cantarei, por vos agradar.C onde. P or aqui ha de haver poetas (indo a diver­
sos grupos e parando no de D . Alexandre) Aqui está 
D. A lexandre de Sousa, que não póde deixar de ser 
poeta 'n es ta  edade.

D. A lexandre. Um tanto, senhor conde, como to­
dos nós.C onde (indo a outro grupo) Aqui temos o sr. conde 
de Resende, que nos offereceu uma bella composição 
poetica que logo ha de ser cantada. (indo a Isabel) E n ­
tão, minha filha, se vos apraz começar a festa da poe­
s ia .  . .Isabel (contrafeita e indo para o cravo) Farei o que 
poder.C onde, (para todos) Allcnção! Attençãol (cavalhei­
ros e damas cpie estavam nas outras salas, veem en-

. (tocando o cravo, canta:)

Depois que a minha existencia 
A’ tua existencia uni,
Meu hem, já não sou qual era,
Não posso viver sem ti.

Isabel
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(iolha tristemente a José de Carvalho, que deve estar pro­
ximo delia).

D. A lexandre. (aparte) Anjo!
I sabel ( cantando :)

V ozes. Bravo! Muilo bem! Mais! Mais! Isabel, {cantando).

V ozes. Muito bem!C onde. Cania agora, José.J osé de Carvalho. Depois de D. Isabel, não me 
atrevo: logo, meu pae.C onde. (olhando diversos) Cante D. A lexandre de 
Sousa, que o ba  de fazer muito bem.

D. A lexandre. De bom grado, {canta:)

Da bella ingrata 
Venlio queixar-me; 
Que de matar-me 
Se encarregou.
A liberdade,
Que o céo me dera, 
Ufana e fera 
,lá me roubou. 

Travêsso amor 
Vinga-me delia, 
Faze que a bella 
Morra por mim.

V ozes. Bravo ! Excellente !

J >o meu proprio ser pessoal 
Todo o disvello perdi:
Só me occupa o teu cuidado ; 
Não posso viver sem ti.

Achei a gloria em teus braços; 
Não posso viver sem ti.

Que não ba felicidade 
Sem amor, reconhecí ;
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ser esplendido. Q uereis an n u ir?Isabel. Pois eu ! (cantam os dois ao som do cravo :)

D. Alexandre

No terno encanto,
No gesto affavel 
Pinta-se amavel 
Uma alma pura.
Ah I não me engana 1 
É fingimento !
Do meu tormento 
Gosta a perjura. 

Travêsso amor 
Vinga-me d 'ella, 
Faze que a bella 
Morra por mim.

D. I s a a e l

No terno encanto 
No gesto affavel 
Pinta-se amavel 
Uma alma pura.
Ah ! não me engana 
Seu fingimento I 
Ao seu tormento 
Não sou perjura. 

Travêsso amor 
Defende a bella ! 
Tem mais cautela 
Por ti, por mim !V ozes. L indo! B ravo! Muito bem!C onde A gora a lua  vez, José. Eu te dou o m o te :—  

Dos zelos a vil paixão.
Josií. (canta ao som do cravo:)

Allirmam que sem ciúmes 
Não se dá terna affeição,
E eu reputo opposta a amor 
Dos zelos a vil paixão.

D. A lexandhe. (sarcástico) Muito bem! B ravo!
Jôsii (cantando:)

Amor suppõe sympathia 
E mutua inclinação,
E sempre suppõe discordias 
Dos zelos a vil paixão.C onde. Muito bem !V ozes Bravo i Isabel. P arab én s  !C onde. (para o mestre da orchestra) Agora o ep itha­

lamio do sr. conde de Resende.
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C onde de R esende (para todos) D esculpae a imPe r" 
feição.

C onde (pava o de Resende) Sem pre m odesto.
C onde de R esende (para o mestre da orchestra) P°" 

deis can tar.
M estr e  da orchestra (canta:)

Em carro lucido 
Que vejo eu ?
Um numen lindo 
O hymeneu.

C oro (de musicos)

Bem vindo seja 
0 numen louro,
Rico thesouro 
De perfeiçêes,
Que a dois amantes 
Cegos de amores,
Prende com ñores 
Os corações.

M estre  da orchestra.

Vem de proposilo 
Do céo, que habita,
Destes amantes 
Fazer a dita.

C oro .

Bem vindo seja 
0 numen louro,
Bico thesouro 
De perfeições.
Que a dois amantes 
Cegos de amores,
Prende com flores 
Os corações. (')

FIM DO PRIMEIRO ACTO

(') Quando senão possam cantar ao cravo estos versos, poderão elles conver­
ter-se em recitativo, com acompanhamento do mesmo instrumento.



a .°  A C T O
Sala em casa do Conde de Oeiras. Portas ao fundo e á direita. Á es 

querela porta da capella, e junto d’ella porta falsa. Mobilia da epo 
cha : mesas, secretária, contador, etc.

SCEN A  I

Frei João e Frei Manoel
F r ei João (depois de breve silencio) N ada, não pode 

ser: a causa deve ser outra .
F r . M anu el . S ó se o conde quizer dois frades para  

testim uulias do casam ento : a não ser isto nada  m ais 
me occorre que justifique o meu cham am ento. (pen­
sando) Não, não me lembro de outra  cousa.

F r . João. S e r á  i s s o ,  será . O sr. c o n d e  é  tão m y s te -  
r io so .  . .  t e m  id é ia s  tão e x q u i s i t a s . . . lão  e x t r a v a g a n ­
t e s .  . . t ã o . . .

F r. Manoel. (como lembrando uma ideia) Ah 1 Que­
rerá elle que eu confesse D. Isabel e por meio do se­
gredo da confissão lhe descubra se ella tem dado o 
coração a outro homem, e o nome deste?
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F r. J oão. Quem sabe?! ’Naquelle peilo ninguem  
e no seu rosto nada transluz  do que lá vae por d en ­
tro, contra  o proloquio que diz ser o rosto o e s p e l h o  
d ’alm a.Fr. Manoel. Mas isto sería gravissima offensa a meus sentimentos, formal descrença da religião e me- nospreso do juramento e do sigillo da confissão! Vós, irmão, que melhor o conheceis, é quem pode repellir ou acceilar esta ideia.Fr. J oão. Conheço? dizeis vós ! Eu ! Tanto o conhe­
ço como vós, caro irm ão. E homem que se não co­
nhece nem bem, nem mal. Só parece 1er um a egualda- 
d e : a d o  m andar auctoritario , com que tem podido ra ­
dicar bem em Portugal o principio da realeza abso lu ­
ta .  . .  A respeito da re lig ião . . .F r. Manuel. Não vos atreveis a em iltir p a rec e r. . . 
tenho en tend ido : é um alheu , um ím p io . . . u n i . . .

SCENA II

Os mesmos e JoãoJ oão. (que deve ter ouvido as ultimas palavras) Dão 
licença vossas p a te rn id ad es?F r . J oão. Pode en tra r e dizer o que pretende.J oão. E ntregar um papel em mão p ropria  ao sr. 
Conde de O eiras, e com pressa.F r . J oão. Alguma novidade grande?J oão. Nem pequena; porque nada  sei.F r. Manuel (àparte, a F r . João) Quem é este su- geito?F r J oão. E  o mordomo de D. V icente.
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J oão. Então faz-me vossa paternidade o favor d e . . .F r . J oão. E u vou mesmo chamal-o. (sae).
SCENA III

Os mesmos, menos Fr. JoãoJ oão. Não lenho a honra de conhecer a vossa pa­
te rn id ad e ; mas atrevo-m e a  fazer-lhe um pedido, e 
sem dem ora, antes que venha o sr. conde de Oei- 
ras.F r . Manoel (admirado) A mim!?J oão. E xactam ente.

F r . M a n u e l . E ntão d ize i  lá .J oão. Sem rodeios, á m oda do sr. conde, que me 
tem ensinado estas cousas : preciso que vossa pa tern i­
dade me em preste o seu habito a inda hoje.F r . Manoel (pasmado) O quê! Ora vá-se com Deos 
o sr. m ordom o de D. V icente, antes que eu revelle es­
te pedido, que é prefacio talvez de um c r im e . . .J oão (olhando em volta) A inda bem que já  sabeis 
quem sou. De crim es em prefacio não fallem os; mas 
dos crim es já  postos em obra, como o vosso de ha 
pouco.F r . Manoel. Qual crime?J oão. O de cham ardes atheu, e impio, e . . .  ao sr. 
conde, aqui, na  casa delle. Pois cuidaes que não ou­
vi? É  motivo para  inquisição, que o sei eu : por m e­
nos tem elle para lá m andado muitos.

F r. Manoel (á parte) E F r. João sem appareeer! 
(alto) Isso é falso ! e u . . .J oão (intorrompendo-o) Tá, lá, tá  com isso de lalso!

—  3 3  —



—  3 4  —

Já vou fa llando  m a is  do  q u e  c o n v e m  : p r e c is o  d e s s e  h a -  
b ilo  h o j e ;  s e  m 'o  n ã o  e m p r e s t a e s .  . .

F r . Manoel (á parte) V alha-m e Déos ! (alto) Espei'e» 
espere ! (baixo) S erá  o demonio este hom em ? Tem cara 
d’isso. (alto) E m p resto ; m as, quando?

João. Já.F r . Manoel. J á ?
Joáo. S im .17r . Manoel. M as. . .
João ( iinterrompendo-o) V enha c o m m ig o  (para o le­

var pela porta cio fundo esquerda)
F r . Manoel. M as, n ão  e n tr e g a  ao  s e n h o r  c o n d e  e s ­

sa  carta , d e  q u e  f a l lo u ?
João (baixo) D iabo! (alto) E ’ verdade (pensando) 

Não ha tempo a perder: dê-lhe vossa paternidade es­
ta  carta  de meu amo e venha te r  commigo lá em b ai­
xo, á en trada do palacio.

Fn. Manoel. Porém , como hei de eu fu rtar-m e 
ao sr. conde, que me m andou ch am ar?

João. N ã o  sei: a r r a n je -s e  c o m o  p o d e r ,  q u e  eu  sá io  
já  e cá  o e sp e r o  e m b a ix o ,  (sae).

S C E N A  IV  
Fr. Manoel, só

Será o demonio d isfa rçado?  Jesus! A quella cara 
cham uscada. . . O que hei de eu fazer? o que  hei de 
eu fazer ?

S C E N A  V  
0 mesmo e Fr. João

F r . João. Virá brevem ente o sr . conde (reparando
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na falta de João) Mas que é isto ? Vós com a caria  que 
trazia o m ordom o, e este sem  estar aqui, tendo dito 
que pessoalm enle a queria  en tregar! E x p lic a e -m e .. .F r . M a n o el . T o fu a e  e s ta  carta  vós ,  d a e -a  ao sr.  
c o n d e ,  e  a d e o s  ! (para sair)F r. J oão. Cresce O meu espanto. Que é isto ! F al- 
lae. (ouvem-se passos)F r . M ano el . Não p o s so . . . m ais ta rde  o farei, se 
p o d e r . . .  adeos! (dá-lhe a carta e sae rapido pela por­
ta do fundo esquerdo).

SCENA VI

Fr. João, só
Ora esta não está  m á ! Isto não se co m p re h e n d e .. .

(pensando) Qual ! o que hei de eu fazer ! V alham -m e lo­
dos os santos da m inha Ordem.

SCENA VII

0 mesmo e José de CarvalhoJ osé. Não pode vir aqui meu pae, entregue a nego­
cios im portan tes de estado. (olhando) Não esperava 
aqui por meo pae o mordomo de D. V icente!F r J oão. E sp e rav a ; m a s . . . colhido de doença saio 
p recip itado . . . (baixo) Salvei este.J osé. E não estava aqui F r. Manoel de S. Boaven- 
tu ra  1 Meu pae m andou-o cham ar.F r . J oão (baixo) Vou salvar outro, (alto) Ainda não 
chegou: estou á  espera d ’elle.J osé. D á-m e a carta  e espera-o .
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SCEN A  VIH

Fr. João, só
Salvei-os ! Porém , que successo se rá  este ? Porque 

sa iriam ? E  logo am bos! (pensando) Só se fosse. • • Is ­
so sim 1 Não atino de modo nenhum . O que vejo é que 
será  preciso calar-m e e fazer que não sei de nada. 
E s ta  não esperava eu ! (pensando) Mas o que faço eu 
agora aqu i?  Vou ver se descubro algum a coosa, se 
explico este caso exquisito . (sae)

SCEN A  IX

João e D. Alexandre, disfarçado em frade
J oão (entrando pelo fundo direito) N inguém  eslá! 

E n trae  e conservae-vos aqui. Vede agora o que fazeis ! 
Capuz para  o rosto e m uita descripção. Deos queira  
que o vosso desejo e ten tativa vos não acarre tem  al­
gum mal. Se o conde vos descobrisse, eslavam os 
prom ptos am bos ! Que m agusto 1

D. Alexandre. Segura-m e o frade lá em baixo e 
deixa o caso por m inha conta. R etira-te . (João sae, e 
do fundo)

J o ã o . R efreae a paixão, que nos pode perder. Q uan­
to ao frade, esse lenho eu preso no quarto  que me deu 
o conde e não o deixarei sa ir de lá. (sae)



—  :}7 —

SCEN A  X

D. Alexandre
Vou em pregar o ultimo esforço para  dem over Is a ­

bel do casam ento. Não o conseguirei; mas ao menos 
ficarei sem  rem orsos n e n h u n s . . .  C asada com outro 
hom em ! a  m inha Isab e l! ( Estacando) Caso sem 
casar, me disse ella. Não alcanço d’estas palavras se­
não que me quer consolar a  grande dôr que me dila­
cera o peito, que me m ata. Depois de casada está per­
dida p ara  mim, perd ida  p ara  sem pre; porque seja qual 
fôr o sentido d ’aquellas palavras, em casando com 
outro homem adeos! meu sonho de ven tu ra! Adeos 
p a ra  sem pre, Isabel de m inha alm a! (permanece pen­
sativo)

SCEN A  X I

0 mesmo, Bento, D. Yicente e Isabel, 
que deve Yir vestida de noiva e com véo branco no rostoB ento. E ntrem  V . E x .as para  a sala verde, em quan- 

to eu vou d a r  parte  de vossa chegada ao senhor con­
de e á fam ilia. (atravessam a scena pae e filha e saem 
pela direita)

D. A lexandre (emquanto passam e de capuz sobre o 
rosto) Se ella soubesse que eu aqui estou !Bento (para o frade) V ossa patern idade será um 
frade por quem  espera  o senhor conde ?

D. A lexandre (sem dar o rosto) Sou, sim.Bento. Q uer que vá an n u n c ia r?
D. A lexandre. Não é preciso; espero a F re i João 

de M ansilha.
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SCEN A  X II

D. Alexandre, só

Meo Deos ! Meo Deos! E  ella aqui tão perto de 
mim ! e eu sem lhe poder ta lla r ! Que torm ento o meu ! 
(pensando) Mas, p ara  que vim eu a esta  casa ? Não 
foi p ara  lhe fa lla r?  não loi para  lhe lem brar nossos 
ju ram en to s?  não foi p ara  lhe dizer qu e . . .  V ou-m e 
ap resen tar a am bos (dá passos para entrar na sala 
verde).

SCEN A  X III

0 mesmo, e José de Carvalho

J osé (entrando risonho) Q ue felicidade a  minha! Mais 
uns instan tes e eu serei o m ais feliz dos hom ens. (re­
parando no frade). Ah !

D. A lexandre (baixo) Maldição . . .
J osé. Sois acaso F r. M anoel de S. B oaventura, por 

quem  se esperava ?
D. A lexandre, (rosto coberto) Sou esse . . .
Jose. Presum o que meu pae e senhor quer que dois 

frades de vossa Ordem sejam leslim unhas do meu ca­
samento.

D. A lexandre. E ’ que se me affigura que D. Isa ­
bel de Sousa casará violentada, e a ss im . . . pouca 
será a felicidade que vos e s p e r a . . .J osé (exaltado). M entes, frade! M entiram -te!

D. A lexandre (movimento de desespero) F r. Manoel
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S. B oavenlura não m ente, senhor José de Carvalho, 
hem loi m al inform ado. Vós sois quem anda illudido. 
Isabel am a desde sua infancia a outro homem, a quem 
deu seu coração. Não podeis ser feliz. . .

J osé (reparando na firmeza das fallas do frade) Po­
rém, as pesquisas de meu pae e as m inhas não des­
cobriram  um rival, não chegaram  a .  . .

D. A lexandre. Ainda escapam  m uitas cousas ás 
pesqu isas de vosso p ae . . .  Vêde se poude colher á 
ruão ao José Polycarpo de A z e v e d o .. .  E  que Deos 
Cega aos que quer perder: Quos Deos mit perdere, 
prius dementat. A ndaes cegos,

J osé (exaltado) F rad e  ! F rad e  ! Porque vens tu. pe r­
tu rb a r a m inha v e n tu ra?  Que te im porta a ti o que 
Vae em estranhos corações?

D. A lexandre. A m inha m issão é de paz e de con­
cordia de alm as. Vós e Isabel sereis infelizes, se rea- 
lisardes este consorcio: desisti d’elle.

J o s é . N unca 1 E prohibo-te m ais fallas sobre o as­
sum pto.

D. A lexandre. N unca! Digo eu tam bém .
J osé (exaltado e forte) Silencio ! ou te perdes para  

sem pre !
D. A lexandre (exaltado) F raco  ! que m andas calar 

a voz da v e rd ad e ! Fraco e cobarde que pensas calar 
a voz da  justiça, e do am or, e a da ventura de dois 
am antes ! N u n ca! Isabel é de outro homem !

J osé (correndo a D . Alexandre) Cala-te ! Cala-te ! ou 
te afogo em m inhas m ã o s! . .

D. A lexandre {rosto sempre coberto, apruma-se ma- 
gestoso e faz signal com a mão para que pare) A lto! 
Não profanes este habito! (aos gritos apparecem D. Vi­
cente e Isabel á porta da direita)
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J osé (raivoso) A Inquisição l ’o profanará, m aldito!
(sae desorientado sem ter reparado nos dois)

SCENA XIV

0 mesmo, D. Vicente, Isabel, menos José de Carvalho
D. V icente. Que foi isto , senhor F ra d e ?
D. Isabel (conhecendo a D . Alexandre) Ah ! virgem 

do céo! A lexandre, que le perdes!
D. V icente. F u ja ! sáia , D. A lexandre, que se per­

d e! que nos perde a todos!
D. A lexandre. Não perco. Sairei; mas dize-me que 

não casarás, oh! dize-m ’o.Isabel. Sae, foge ! pelo nosso am or t ’o peço ! Sae, 
que não serei de outro homem.

D. V icente. D epressa! (ouvem-se passos) Cega-vos a 
paixão, saí.

SCEN A  XV

Os mesmos e Fr. João de la n silh aF r . J oão (começando a fallar antes de apparecer á 
porta do fundo) Cá vae en trando F r . João de M ansilha.

D. A lexandre. A deos! (sae precipitado pela porta 
do fundo por onde entra Fr. João, que fica attonito.)

SCENA XVI

Os mesmos, menos D. Alexandre
F r. J oão. Que foi is to ! A quelle frade da m inha O r­

dem a fugir ! . . .
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D. V icente. N ada vos posso dizer; entram os aqni ao 
°üvir altercação e n t r e . . .

F r. J oão. Um frade de minlia Ordem 1 (pensando) 
Acaso s e rá ?Isabel (afflicta) S erá  quem ? Dizei, dizei!

F r . J oão. Fr. Manoel de S. Boaveutura, um frade 
de m inha O rdem  e meu amigo, e amigo do sr. conde.

D. V icente (como inquirindo) Esse frade, porém , 
(Jue esperaveis, não deverá ser este, que mais parecia 
Um louco do que outra creatu ra. Talvez ainda não che­
g asse . . .F r. J oão. Chegou, lá isso chegou; m a s . . .

D. V icente. M as, dizeis vós,.e calaes-vos!
F r . J oão. E que não sei explicar bem o porque des- 

appareceu  elle d’esta casa ha  pouco lempo, deixando- 
me a nadar em co n jec tu ra s . . .

D. V icente. A h 1 Já  cá tinha estado!F r . J oão. T inha. E o mais exquisito do caso é que 
tam bém  desappareceu  d’aqui o vosso mordomo, dei­
xando-m e um a carta  p a ra  o sr. conde.

D. V icente. Sim, mandei-o com uma carta.Isabel, (satisfeita e jubilosa com as explicações) P a ­
rece que não será cousa de im portancia. (Falla baixo 
ao pae, emquanto Fr. João, desviando-se)F r . J oão. Hei de saber o que isto foi; hei de sa­bei-o.

SCENA X V II

Os mesmos e o conde de OeirasC onde (entrando de sobrevenha e pondo a luneta) E n­
tão, que frade é este q u e . . . (reparando em D. Vicen­
te e na filha) Vós, aqui ! (mudando de aspecto e de tom)
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D esculpae-m e o não h a v e r  já  vindo c o m p r i m e n t á r - v o s .  
Isto de máos creados que me não deram  p a r t e  de 
vossa chegada, e isto de governar um a nação • • • 
(:muclando de aspecto e de tom) F re i João ! o que d is­
seste aqui a meu f i l h o , . q u e ? . . .

F r . J oão. E u ! N ada, senhor conde. A inda o não vi 
depois que entrei.

C onde (forte) F ra d e !  o que d isseste?
D. V icente. N ada. Disse a verdade F r. João.C onde (para D . Vicente) Logo podereis vós expli­

car o que é isto de frades.I sabel (tremente) Deos m e valha !
D. V icente. Pouco ou nada poderei dizer. Estando na sala verde com Isabel viemos á porta d’esla casa ao ouvirmos umas vozes mais elevadas do que o na­tural.C onde (severo) E  depois ?
D. V icente. Avistámos a dois hom ens que saiam  

d ’ella: José de Carvalho e um frade qu e . . .  não co- 
n h e c i. .  .C onde. Mais nada?

D. V icente. Mais nada.C onde (grave e,pensativo) Isto em m inha casa! (pen­
sando mais e mudando de tom, e risonho) O incidente 
passou e não tem im portancia, D. V icente. Isabel, m i­
nha filha, vós ’nesla casa e sem eu nem  meu filho o 
saberm os ! D esculpae. Preciso deixar-vos; m as, aqui 
v irá já te r comvosco meu filho José de Carvalho, (para 
Fr. João) F rei João. F izeste  o que ordenei ? Não sáias 
d’aqui.F r . J oão. Convidei outro frade, pois que F r. M a­
noel. . .Conde (risonho para D . Vicente) Volto já: não po
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jlerá te r  g rande dem ora o acto: e s p e r o . . . o qne sa­
beis. D esfarem os vossos escrúpulos, (sáe)

SCEN A  XVIII

Os mesmos, menos o Conde e depois Fr. ManoelF r . J oão. Estou estonteado com isto.
D. V icente. Não é nada, socegae.F r. Manoel (entrando) Benedicite. (comprimentando) 

Senhor D. V icente, m inha senhora.F r . J oão (puxando-lhe pela manga do habito) Expli- 
cae-m e o que se passou. Parece-m e que nos perdem os 
todos, que o conde dá caho de nós.F r . Manoel, (baixo) Logo.F r . J oão. P orém . . .F r . Manoel. Silencio !

SCENA XIX

Os mesmos e José de CarvallioJ osé de C arvalho (apressado e risonho ao ver Isabel) 
P erdão  1 Mil perdões, m inha lsahel ! Senhor D. V icen­
te, só por meu pae tomei conhecim ento de vossa che­
gada. Os m áos creados fazem disto, (indo a Isabel) 
Perdoas-m e, não é assim  ?Isabel. Se perdôo ! José de Carvalho ; não commet- 
tes-tes fa lta  algum a.J osé de C arvalho (reparando nos frades) V ósl!F r . Manoel (comprimentando-o) Senhor José F rancis­
co de Carvalho. (D. Vicente, a filha e Fr. João formam 
grupo)
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para Fr. Manoel) F rad e  ! Que palavras foram as tuas 
de ha pouco ?

F r . Manoel (baixo) E ’ for ç o s o  m e n t ir ,  (alto) A s  m i­
n h a s  p a l a v r a s . . .  ( breve hesitação) A s  m in h a s  p a la ­
v r a s .  . . foram  um  c o n s e lh o  a m ig o  n a s c id o  d a  m uita  
affe ição  q u e  vos ten h o  a  v ó s  e  a  v o s s o  p ae ,  e  tal v e /  de  
s u s p e i ta s  m al fu n d a d a s  n a  p r e c ip ita ç ã o  d 'e s t e s  a m o ­
res  e d ’e s te  co n sorc io .J osé de Carvalho. M as e s s a s  p a la v r a s  foram  a s p e -  
ras, v e h e m e n t e s  e  r e p r e h e n s i v a s . . .F r . Manoel. Não lem bro que lhes im prim isse esse 
caracter. E ’ possivel que contrariado por vós eu d ila­
tasse mais os meus pensam entos, fallando na possib i­
lidade natu ral de algum a ou tra  affeição da senhora 
D. Isabel, esm agada por dever de obed iencia . . .

D. V icente. Estou com grandes cuidados 'naquelle  
c o n v e rs a r .. .Isabel. Trem o por todos nós.J osé de C arvalho (depois de breve pensar) E ’ possi­
v e l . . . (como lembrando onde estava) Preciso fallar-vos 
logo (vindo a Isabel) O utro perdão te peço, m inha Isa­
bel. A alegria traz-m e desatencioso.

D. V icente. N u n c a  o fo s te s ,  n e m  so is .Isabel. E  n atu ra l  v o s s a  a le g r ia ,  e n a tu r a l  a  m i­
n h a .J osé de Carvalho. Diz-me o coração que serem os muito felizes.Isabel, (riso forçado) Sim, também o meu diz o mesmo.F r . Manoel, (para Fr. João) Tudo no m undo é fin­
gimento (apontando para os noivos) Olhae p ara  o que 
ali se passa! Se vós soubésseis - • •
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mento.Isabel. E  porque ta rd a  la n ío ?  Soffro corn esta de­
m ora . . .J osé de C arvalho- E spera-se um a licença do P atria r- 
cha, por que teu p ae . . .Isabel (interrompendo-o) Julgava isso c o n c lu id o .. .J osé de Cavalhuo. Meu pae queria celebrar este ca­
sam ento sem essa licença, com fundam ento em opi­
niões de theologos - - .

SCEN A  XX

Os mesmos e BentoB ento. O sr. conde convida a V. E x .as a entrarem  
no salão da orchestra .J osé de C arvalho (para os convidados) Então V. Ex.as 
fazem-nos a honra d e . . . (dá o braço a Isabel e todos 
saem menos os dois frades).

SCENA XXI

Fr. João e Fr. ManoelF r. J oão. Ora ainda bem que vou saber de vós o 
que se passou aqui e conhecer a razão porque saisies 
de modo tão precipitado e singular, assim com oaquelle 
mordomo de D. Vicente.
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F r. Manoel. Bem vol-o quizera eu dizer e ludo con­lar . . .  p o rém . . .
F r . João. Porém  1
F r . Manoel. H a no caso um segredo, que não p ° s '  

so divulgar.
F r . João. È de confissão ?
F r . Manoel. Não é.
F r. João. Enião venha de lá ludo isso.
F r . Manoel. Prom elli o não diria.
Fr. João. Não d irie is . • • m as, o q u e ?  Isso é qne 

eu devo saber: venha de lá .,
F r . Manoel. Não posso. E  segredo, já disse.
F r . João. Mas não sendo sigillo de confissão não ha  

peccado em ludo revellar a um caro i r m ã o . . . como 
eu. O que d iabo . . .

F r . Manoel. Irm ão 1 (serio) Olhe vossa pa tern idade  
que fallou no inimigo e . . .

F r . João. Lapsus linguae, F r .  Manoel; m as que de­
monio de acon tecim en to . . .

F r . Manoel. Irm ão ! Vède que associaes o nosso 
inimigo commum ao pedido que fazeis, e que peccaes.

F r . J oão. Não me parece, irm ão sisudo: que cliabo, 
que demonio, que ma far rico, são formas porluguezas 
de fallar, e sem peccarm os. Eu não o associo ao meu 
pedido que nada  quero com elle; m as, rebenlo se me 
não d izeis . . .

F r . Manoel. N ada posso dizer, frei João. Repito 
que é um segredo de alta monta.

F r . João . Mas eu sei guardar d ’isso, carissim o ir ­
mão, e quero saber tudo. O sr. conde já me pergun­
tou com feia catadura o que tinha eu dito ao filho Jo ­
sé de Carvalho, e se não fosse o senhor D. V icente, 
que me accudio, perdería a confiança d ’elle e a sua
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aifiizade, fora o m ais. Bem sabeis que não é o conde 
h0mem com quem  se brinque. Vós dissestes algum a 
cotisa ao filho, que o irritou, como ao pae.

F r . Manoel. Não disse.
F r . João. M áo! M áo! que me confundo. (com fingi­

da tristeza) F re i Manoel é um máo irm ão, que não 
confia em seu querido e carissim o amigo Fr. João.

F r. Manoel. Já vos disse que é segredo grande. 
A lgum a cousa se passou 5nesla  casa, em que eu tive 
de figurar, é certo. E u . . . não, mas este habito, (bai­
xo) O que fui eu dizer !

F r . J oão. O vosso habito ! Oh ! m anchada a pureza 
d’essa estam enha ! Inquinado o vosso habito por pro­
fanos, e quem  sabe se com m anchas de vinho ou de 
sangue ! Oh ! H orror !

F r . Manoel (serio e magoado com as exclamações do 
companheiro) Pharizaico zelo e horror m ostrais, frei 
João. O meu habito não tem m anchas nem de vinho 
nem de sangue. No vosso é que não será difficil (apon­
tando) descobrir feias nodoas de vinho e dc gorduras 
de ca rn e . . .

F r . João (baixo) S aberá  que comi carne á sexta 
fe ira?  (alto) Irm ão ! Perdoo as offensas, que me d is­
sestes; mas p ara  que eu sepulte (apontando para o 
peito) aqui, a vossa sa ída  precipitada e a do mordomo, 
e o em préstim o do vosso habito p ara  algum  disfarce 
criminoso, cousa que eu nunca fiz, é preciso . . .

F r . Manoel (interrompendo-o) E u não disse que em­
prestei o meu h a b ito . . .

F r . João. N ão! Ora vejam como eu sou esperto em 
tirar illações ! E  preciso que eu saiba o que se passou.

F r . Manoel. Pois tudo contarei se prom etlerdes ju ­
ra r-m e . . .
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o que ouvir. Quem foi então que vestio esse vosso h a ­
bito ? (■ouvem-se passos)F r . M anoel . F o i . . .

SCENA X X II

Os mesmos e JoãoJ oão (da porta do fundo) Fui eu.F r . J oão. V ós! Não pode ser, senhor mordomo.J oão. Se pode ! (para Fr. Manoel) Senhor frei M a­
noel, é certo ou não é que eu vos p e d i  e m p r e s t a d o  o 
vosso hab ito ?F r. M ano el . E certo.J oão (para Fr. João) Já  vê vossa paternidade que fui eu quem vestiu o habito.F r. J oão. Mas, para  que, com que fim ? Eoc opus 
hic labor est!J oão. Seja vossa patern idade m enos curioso, que 
melhor fica este proceder ao vosso ministerio- P ara  
que saber o fim com que pedi e vesti o habito do sr. 
F r . M anoel? que, mais discreto, não quiz saber o para 
que o pedia eu, e da melhor vontade m’o em prestou, 
não é assim  ?F r . M anoel (hesitante) Eu . . . sim . . .J oão (signal significativo) Não é v erd ad e?F r. M anoel (tartamudeante) E’ v er. . .d a .  . .d e .F r. J oão. Aqui ha um segredo de im portancia, que 
já  m’o disse F r. Manoel, e não é justo  nem decente, 
nem proprio de mim o ignoral-o eu. Sabem  que o se ­
nhor conde de O eiras é muito meu amigo, e que eu 
p o s s o . . .
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João (interrompendo-o e zangado) Podeis o q u e?  
Nào podeis nada. (para Fr. Manoel) Não é verdade 
que nada  pode F r. João ?

F r . Manoel. Sim, verdadeiram enle lia cousas que 
tiram  a força a quem a lem.

F r . João. ü  q u e  q u er  is so  d i z e r ?  In q u ie ta e s -m e .
João. E é para inquietar, sim senhor, supponha 

vossa m eticulosa reverencia que assim  como o senhor 
conde de O eiras tem espiões por toda a parle, alguém 
os possa ter em casa d ’elle? Supponha vossa reve­
rendissim a que assim  como uma denuncia, verdadeira 
ou falsa, mette na Junqueira  fidalgos, m ilitares e bis­
pos, uma calum nia acintem ente urdida também lá 
possa m etter a um frade, a vós, por exemplo ?

F r . João. A  m im  1
João. A  vós, e porque não?
F r . Manoel (para Fr. João) Irm ão, não vos assus­

teis. (diz-lhe alguma cousa ao ouvido)
F r. João. ‘N esse caso eu devo saber mais algum a 

cousa.
F r . Manoel. Agora não; m ais  tarde.
João. M ais  ta r d e ,  s im ,  p e n so  q u e  v o ssa  p ater n id a de  

sa b e r á  m u ita s  c o u sa s ;  por a go ra  b a sta  qu e  s a ib a  que  
não d e v e  fazer m a is  p e r g u n ta s ,  c q u e  d e v e  sa b e r  (em 
voz baixa) q u e  o seu  a m ig o  c o n d e  d e  O eiras  a in d a  
lem  m u ito s  e le m e n to s  co n trar io s  ao se u  q u erer  d ’elle ,  
p o d e r o so s ,  t e m ív e is ,  a s s u s t a d o r e s .

F r . João. M as e u  d ev o  sa b e r  o qu e  s e  p assou  aqui:  
eu ta m b é m  se i  g u ard ar  se g r e d o .

João. Pois guardae segredo de tudo isto, d’esla con­
versação e do que vos vou dizer: Em volta da piedosa 
Senhora Infanta D. M aria já  está o melhor da nação 
na fidalguia hum ilhada pelo pae em Belem, no clero

fc
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ultrajado na pessoa do b¡sP° de Coim bra e ñas arm as 
o fend idas no m arquez de A lom a. C ondensam -se nu­
vens tem erosas e vossa reverendissim a não quererá, 
por certo, ser tocado do raio que se despeça d ’essas 
nuvens negras. Penso que me te rá  en tend ido . . .

F r . Manoel. E  verdade-F r. J oão. M a s . . .  (ouvem-se passos)J oão. Silencio!
S C E N A  X X III

Os mesmos, D. Yicente e a filha, conde, condessa 
e o filho, convidadosC onde de Oeiras (com um papel na mão) Chegou, 

finalmente, o m om ento de dois paes fazerem  um a boa 
obra, casando seus filhos a contento e á vontade d ’el­
les (para frei João) F rad e , has de ass is tir a este m a­
trimonio e abençoal-o em nome de Deos. (Frei João 
entra na capella e João sae por uma porta do fundo) 

José (para Isabel) N ã o  te sen tes agora feliz, minha 
Isab e l?Isabel (sorrindo forçada) Oh ! rnuito feliz ! . . .C onde (para D. Vicente) Um bom serviço fará V. 
E x .a a el-rei e á  patria, partindo ám anhã mesmo para 
Paris, (para todos) E ’ verdade, tenho a honra de vos 
apresentar o em baixador de P ortugal em F rança , o 
senhor D. V icente de Sousa Coutinho.V ozes. P arabéns 1 parabéns 1 C onde. E ntrem os, pois, na capella, ( Vão entrando 
convidados, Fr. Manoel, o conde, a condessa e o filho, e 
por ultimo, D . Vicente e a filha. A uma porta do fundo 
deita a cabeça João)
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SCENA ULTIMA

João, Alexandre e IsabelJ oão (para D. Alexandre) Senhor D. A lexandre, que 
nos perde a todos !

D. Alexandre. Não ! Cala-le 1 (entra rapido na sala 
e, rapido a Isabel) Isabel ! Isabel ! os teus juram entos ? 

Isabel (entrando na capella) E spera!

FIM DO SEGUNDO ACTO



i



3.° JLCTO

^ala em casa do Conde de Oeiras. Portas ao fundo e á direita. Á es­
querda porta da capella, e junto d’ella porta falsa. Mobilia da epo- 
cha : mesas, secretária, contador, etc.

SGENA I

Frei Joáo e José de Carvalho
Fit. J oão. Mas, vede bem, senhor José de Carvalho, 

que as razões da  religião, 'nesta  m ateria, podem me­
nos do que as do amor.

J osé . Confias pouco, frei João, na efficacia e per- 
suação de teus argum entos. Pois as prom essas de ou­
tra  vida de bem aventurança, as am eaças do sem piter­
no horror, do inferno, não serão arm as invenciveis 
quando bem m anejadas ?

F r . J oão. A inda exercem influencias proveitosas, é 
certo; mas só nos espiritos fracos e doentios de algu­
mas m ulheres broncas e exageradam ente beatas: na 
senhora D. Isabel produzirão contrario effeito. Aquelle 
espirito varonil só pode ser vencido de affeições: des- 
perlae-lh ’as vós, com vosso procedimento delicado,
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meios brandos, nem os fo rtes. . .F r . J oão. Meios fortes ! Oh 1 nunca ! Bem se vê que 
não lem braes o proloquio: mulheres e fechaduras levam- 
se com geito.J osé, (levemente exaltado) Geito! B randu ra! Acaso 
não é Isabel m inha m u lher?F r . J oão. Isso é; mas como se o não fosse. E  um caso singular.. .J osé. E xtraord inario ; e preciso é que F r. João se 
aviste com ella e a persuada com razões e argum en­
tos.F r. J oão. F are i a tentativa, senhor José de C arva­
lho; mas nada conseguirei. P arece  haver um m yste­
rio grande ’neste assum pto, que ninguem  m elhor do 
que vós poderá descobrir: o caso es tá  em ser hábil e 
destro , e eu creio que vos não faltam estes d o te s . .  .J osé. Já  os empreguei, esses dotes aconselhados, sem o minimo resultado, e estou resolvido a só lan­çar mão da força.F r . J oão. Não, da força não: agua mole em pedra dura tanto dá a t é . . .J osé. Até qtie se evapora, como em mim a pacien­
cia. F rei João, isto não pode continuar. Se n ad a  con­
seguires, darei por term inado o com bate por assedio 
e farei cair a praça por assalto.F r . J oão. Não me ag rada o p l a n o . . .J osé. E de meu pae em todos os seus actos.F r. J oão. A ovelha mansa. . .J osé. (interrompendo-o) B e m  se i; porém  a ju stiça  
branda faz o povo rebelde, e o caso pode 1er applica-
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Çâo. M as, ahi vem Isabel. Entrem os para aqui. (saem 
Pela direita).

SGENA II

Isabel, só

Começo a estar arrepend ida do passo que dei, co­
m eço; porque eu podia ter resistido e devia tel-o feito; 
não devia te r dado a mão de esposa a José de Carva­
lho, de quem não posso ser, a quem nunca pertence­
rei. Mas, Deos bem sabe que foi para salvar meu pae 
das iras de Sebastião José, do seu rancor e odio, (sus­
pendendo-se) Porém , que digo eu, aqui, ’nesta casa que 
é delle e não m in h a?  Nem eu sei o que digo ou faço, 
nem eu sei o que penso, (assentando-se) Que destino e 
sorte a m inha ! Que fim será o meu ?

SCENA III

A mesma e Fr. JoãoF r . J oão. O de nós todos, senhora D. Jsabel : an i­
mo, e coragem , e boa disposição de espirito para o 
cum prim ento de vossos deveres, é o que precisaes. . .Isarel. F rei João l aqui ! Acaso me espiará por o r­
dem de a lguém ?F r. J oão. E sp ia r! N unca! Sabeis a intim idade que 
tenho com o sr. m arquez e as ordens que elle me dá 
para en tra r por estas casas dentro, sem prevenir. Não 
esperava encontrar-vos a q u i. . .Isarel (desconfiada) Assim será ; e, pois nada que­



reis de mim, podeis ir  en trando e deixar-m e só. (á 
parte) E stes frades! S ingular casta de gente!F r . J oão. Verdaderamente, nada quero de vós, mi­nha senhora; mas alguma cousa para vós. As palavras de desanimo, o vosso. . .Isabel (interrompenão-o) Não vos com prehendo - • •F r . J oão. Explico-me: andaes aprehensiva, e triste, e desgostosa, porque não quereis cumprir um dever, aliás de bem fácil e agradavel execução. . .Isabel (com dignidade) B asta! (apontando-lhe nma 
porta do fundo) Ide converter infleis.Fr . J oão. Senhora D. Jsabel, m inha senhora, no 
caso vos julgo, e perdoae-m e a rude franqueza. Vossa 
pertinacia é um crime perante Deos, peran te  as leis 
dos hom ens, que será  punido do céo com as penas do 
inferno, c o m. . .Isabel. O Deos, que eu adoro, o Deos de m eus paes 
e meu não é máo e vingativo, e punidor. E ssa  feição, 
que lhe daes é vossa, dos hom ens, que chegaes em 
vosso orgulho vanglorioso a crer-vos feitos á sua  im a­
gem e sem elhança! Sem elhança e imagem ! como se 
vós, ou alguém o visse e o com prehendesse! Deos não 
se com prehende: adm ira-se em suas obras, respeita-se 
em todas as m aravilhas da creação, no grão de area  e 
na rocha escarpada: na  pérola d ’orvalho e na vaga al­
terosa ; no verme e na serpente, na  abelha e no condor, 
nevoeiro e nuvem, relám pago e raio, no proprio n ad a ; 
porque o nada é tudo!F r. J oão (resistindo) Mas, senhora D. I s a b e l. . .Isabel (interrompendo-o) Mas, F rei João, já vos 
disse que fosseis aos infleis.F r. J oão. Porém. . .Isabel (cortejando e saindo) C lam ae no deserto.



SGENA IV

Fr. João e José de Carvalho

José  (vindo de onde estava) Vês, frei João! Im pos­
sível é qualquer resultado satisfactorio. Não ha senão 
o em prego da força - • •

F r . João. Esse não, senhor José de Carvalho. O q u e  
podereis colher vós em pregando a violencia? Um re­
m orso perm anente em troca de imperfeito goso, em 
satisfação de in tim idade mal e n te n d id a .. .

José C ala-te, frade 1 E pois que tanto inhábil és em 
persuad ir como em aconselhar, demos por concluida a 
missão que tinhas, (soe)

S C E N A V

Fr. João, só

F r . João. (indo após elle) Mas, a ttenda senhor José 
Carvalho, (sae também)

SCENA VI

Isabel e MariaMaria. (observando se é vista e ouvida) Não sei se faz 
bem, senhora D. Isabel.Isabel. E és lu, que le dizes minha amiga, quem me vem pôr em duvida o meu proceder?!Maria. Desculpe-m e senhora D. Isabel ; mas que hei

—  í)7 —
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de eu pensar ou d izer?  O que alii v a e ’nesta  casa 
assusta-m e. Se a m enina não tivesse casado, isso sim; 
mas depois de casad a . . . O sr. m arquez não faz se ­
não in d ag ar; desconfia de tudo e de todos. São ordens 
e mais ordens para  lhe descobrir-m os e dizer-m os ° 
nome do homem que serve de estorvo á felicidade do 
filho. Eu por mim, direi sem pre que não sei e estou 
certissim a que João não d irá  nada.Isabel. Quem sabe! As am eaças, as prom essas - • •Maria. E ste ja  descançada, m enina Isabel, que João, 
pelo que tenho observado, não fallará, a inda que o 
matem. Eu não sei que odio tem elle ao sr. m arquez 
muito reservado, occulto, que a pesar de o servir ap a ­
rentem ente, o que faz é contrarial-o em tudo, é trah ü -o . 
E ’ meu m arido, confia-me muitos segredos, m as a ra ­
zão d ’esie odio que lhe tem, essa não diz elle a n in ­
guem. Aquilio é segredo que nem de mim confia.Isabel. Mas, pode perder-se, Jesus ! João e tu , que 
desde a m inha infancia me acom panham  sem pre, são 
hoje ’nesta casa o meu am paro, as unicas pessoas com 
quem posso contar. Se, por um a desconfiança o m ar­
quez me separa de am bos, que hei-de eu fazer?Maria. Não receie nada. João é esperto, muito es­
perto, e vae-lhe dando um a no cravo ou tra  na fe rra ­
d u ra ; mas vigiando sem pre pela m enina. O que, po­
rém, me lem bra é  que não poderá pro longar-se muito 
este estado de cousas. A situação da  m enina é como 
eu nunca vi, e de um dia p ara  outro pode fraque­
ja r  e . . .Isabel. N unca! M orrerei, se q u izerem ; m as não per­
tencerei a José de Carvalho.Maria. Ai! m enina; mas para  que casou? Eu bem 
lhe disse sem pre que não quizesse.
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e o m a tasse?Maria. Elle não pode m andar m atar toda a gente.Isabel. Não pode? E a carnificina de Belem, essa 
enorm e vergonha nacional?  Ë as 180 victimas do 
P o rto?  E o pobre Gabriel M alagrida? Não pode! Oh! 
não me falles mais neste desgraçado casam ento.María. E stá  bem , m enina Isabel; não se zangue 
comigo, que eu não vim aqui para isso; mas para lhe 
dar um a boa noticia.Isabel. (alegre) Urna boa noticia! Qual é?Maria. E' que tenho aqui (olhando em volta) uma 
carta  d e . . .Isabel. D á cá, dá  cá depressa.Maria. Pois sim (dando-lhe a carta) mas não a leia 
a m enina aqui: vá p ara  o seu quarto.Isabel. Pois sim: vae tu indo para  dentro que já 
vou.Maria. Olhe lá o que faz, menina Isabel.Isabel. Não tenhas receio, vae. (Maria sae)

S C E N A  VII 

Isabel, sóIsabel (vendo a carta) E ’ delle, do meu A lexandre. 
Mas, não será isto um crim e? Não, não é, que perante 
Déos me considero solteira. (para abrir e 1er a carta) 
Que vou eu faze r?  A qui? Logo a lerei. (arrecada a 
carta e assenta-se com a cabeça apoiada na mão direita, 
e depois de breve pausa) N unca! Hei de luctar sem pre ! 
(fitando o céo) Virgem do céo, dae-m e fortaleza!
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SCENa v i u

Isabel e José de CarvalhoJ osé (vindo de uma porta do fundo) Pedes ao ceo 
lorlaleza! P ara  q u ê?  m inha Isab e l?  P a ra  quê, m e11 
an jo?Isabel (voltando-se assustada) José de Carvalho !• • •J osé. F o rta leza?  Acaso a não lerás em mim e em meu pae? minha esposa? (beijando-lhe a mão) Minha... 
(largando-lhe a mão)-Isabel, (triste) Sim, vossa esposa, como quizeram 
que fosse peran te os homens.J osé. Mas não diante de D éos. Oh! por piedade, 
Isabel ! tem dó de mim, que treslouco, cego da paixão 
que me devora! cego do am or que te consagro! (que­
rendo abraçal-a) Não prolongues este m artyrio de ha 
mais de dois annos.Isabel (repellindo-o nobremente) Tenho com paixão de 
meu esposo; mas, Déos, o que vê nossos actos, o que 
lê em nossos corações, o que nos m anda obedecer ou 
desobedecer im plantou em meu peito s e n tim e n to s .. .J osé (atalhando-a) De obediencia e am or conjugal. 
(levemente exaltado) E é preciso obedecer.Isabel. M ande-m e meu esposo e obedecer-lhe-hei.J osé. M andar! Pois eu posso lá m andar que me dês 
o affecto que me n eg as?  que me não recuses a re tr i­
buição do meu am or? Isto não se o rdena: dá-se expon­
tâneo, dá-se por dever, dá-se  por d ignidade e honra...Isabel ('baixo) E ’ preciso acabar com isto. (alto) 
Por d ignidade e honra vos não posso eu dar o meu 
am or. Não fui eu leal, franca, verdadeira, declarando-
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vos logo depois do acto religioso, que só poderia ser 
vossa com panheira como se fôra um a irm ã?  Fui.

J osé de C arvalho- E ’ verdade; más sem im porlancia 
considerei taes palavras, crendo qUe o tempo, a convi­
vencia de dia a d ia  vos faria pensar de contrario 
modo.

I sa b e l . Não penso, nem creio que ta l succéda.
José de C arvalho (começando a exaltarse) Mas de­

vias ter feito ta l declaração antes do casam ento.
I sa b el . Não devia, que tal declaração fora in tem pes­

tiva e aca rre ta ria  sobre meu pae e sobre mim males 
incalculáveis. Vosso pae queria, reparàe bem, queria, 
ordenava que eu fosse vossa esposa, e era preciso obe­
decer. Sou vossa esposa, mas não vossa mulher. N ada 
mais posso dizer, e ■ • • deixae-m e, deixae-me.

J osé  (exaltado) Que dizes, Isabel?  Que dizes, mu­
lher?!

I sa b el . Que só posso ser a esposa convencional de 
meu m arido e . . .

J o s é . Mas os deveres contrahidos para com Deos ? 
Mas o laço religioso, que nos u n iu ?  Mas o teu ju ra ­
m ento ?

I sabel . Ju ram en to ! O h! sim, ju ram ento  ! Deos sabe 
se o respeito ! . . .

J osé . Logo, parece haver em teu peito um segredo, 
um ju ram ento , outro c u l t o . . .  talvez a imagem de 
outro hom em . . .

I sa bel . Não posso responder a meu m arido. Jcá re ­
peti o que disse ba dois annos.

J osé (exaltado) E’ então certo que m entiste aos ho­
mens e a Deos, dando-m e a mão de esposa perante 
o a lta r e negando-m e o coração! lud ib riando-me ! . . .

I sa b e l . Cum pri um dever, se bem, se mal o não
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posso eu dizer, não sei. Obedecí a um a voz intim a q u e  
me ordenou salvasse meu pae de um grande m al, da 
m orte, ta lv ez . .  .

José (mais exaltado) Oh ! b a s ta  1 E ’s m inha esposa 
legitima, has de ser m inha ou por bem , ou p o r .. •

I sabel (com muita dignidade) Q uererá meu m a rid o  
violentar-m e? (ao fundo dpparece o marquez de Pom­
bal).

José. Has de ser m inha 1 (mudando de tom) Isabel ! 
M inha Isabel! Por Déos, pelo meu am or, por leu dever 
não me obrigues a em pregar a força, não me obrigues 
a uma violencia im propria de nós am bos! F aze a m i­
nha felicidade.

I sa bel . Não devo, não posso.
José (exaltadissimo) Devo e posso eu 1 H as de ser 

m inha! (corre rapido a Isabel, tentando tomal-a nos 
braços).

I sabel (grito afflictivo) A h !

SCENA IX

Os mesmos e o marquez
M arquez (vindo para os dois quando José tenta tomar 

Isabel nos braços) José de C arvalho! (José afasta-se logo 
de Isabel) Fraca victoria a que se ganha com taes arm as ! 
(para Isabel) M inha filha, singular é vosso procedi­
mento ! Caso extraordinario! C asastes com meu filho, 
sois sua legitim a esposa, e consentis, e quereis o que 
m ulher nenhum a não quiz em tempo algum , que o es­
poso em pregue a violencia para colher a posse do que 
legítim am ente é seu ! Isabel ! pensae um instan te , 
acom panhae a vosso esposo em seus desejos e vonta-
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des, como deveis. (pensando e para o filho) S ae : dei- 
xa~me só com lua esposa. (José sae)

SCENA XIsabel e o MarquezMarquez. Isabel, m inha filha, no vosso proceder ha 
uni rnyslerio que não pude descobrir antes do consor­
cio com meu filho, e que agora se me apresen ta indu- 
bitavel. Mal fizestes em não ser mais leal e mais fran­
ca. Se algum  homem tinha prom essas e juram entos 
vossos devieis oppor essas causas e não casar com 
meu filho, (meigo) Ora, pois, dizei-me quem é esse ho­
mem e acceitae as legitim as consequências do vosso 
casam enlo. A esse homem em pregarei no serviço de 
El-Rei em logar condigno, e não penseis mais ’nelle, 
Quem é ?Isabel (animada) Não o direi nunca. Podia faltar á 
verdade dizendo que tal homem não existia, e a feia 
m entira  desculpava-se e tinha justificação.Marquez. N unca se pode justificar a m entira.Isabel. Pode, senhor m arquez, como se justifica o 
meu procedim ento casando com José de Carvalho para 
não ser sua m ulher.Marquez (mudando de aspecto) Dizei como.Isabel (corajosa) Consenti que o não faça.Marquez. Haveis de fazer. È tão grave o assumpto 
que precisa ser esclarecido.Isabel (áparte) V alha-m e o céo ! (alto) Não o farei, 
nem v io le n ta d a .. .Marquez (sarcástico e de feio aspecto) Quem falia 
aqui em violencias? Corajosa me pareceis!
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I sabel . Tenho, senhor m arquez, a coragem da f['a~ 
queza, a de urna debil m ulher.

M arquez. Q ue teme violencias ! onde essas violen­
cias ?

I sabel . A um a obslastes, senhor meu pae e senhor 
m arquez, e ha  bem pouco te m p o .. .  O utras m e podem 
ferir. . .Marquez. Excessos de paixão, e bem formidável de­
ve ser a de meu filho 1 M as, dando-o por desculpado, 
dizei-me o nom e d ’esse homem e annui aos ju stos de­
sejos de meu filho, ao cum prim ento de vossos deve­
res. Vivamos todos felizes.

I sa b el . Senhor marquez: perm itia V. Ex.a que eu 
respeite a religião de meus juram entos: nem direi 
quem é esse homem, nem serei de vosso filho m ais do 
que sua cham ada esposa.

M arquez (grave e carrancudo) Isabel ! V êde o que 
fazeis com essa pertinacia! Olhae que eu posso des­
cobrir esse homem e desvial-o do caminho da  ventura 
de meu filho, como vos posso ind icar a vós o que não 
quereis segu ir. . .

I sabel. Prom essas 1 A m eaças de violencias! Por 
Déos ! que não com prehendo os homens !

M arquez (muito contrariado) P o is hei de com pre- 
hender-m e, como todos os obstinados. (para sair)

I sabel (afflicta e aparte) Meu Deos ! Que in ten tará  
fazer este hom em ! (alto) Senhor m a rq u ez? .

M arquez (voltando) R e c o n s id e r a e s ? A n n u is ?
I sa b el . Oh! por p iedade! prom 0vei a annullação 

d’esle m atrim onio ! Nao me obrigueis a resistir sempre 
e até á m orte, s e . . .

M arquez (interrompendo-a) Até 4 m0rle 1 Quem falla 
aqui em m orte?  Não sabeis 0 que dizeis. E u  deseo-
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brirei em breve quem  seja esse homem e com elle me 
haverei. V ó s . . . vós sois uma creança que quer im- 
possiveis e falia em m orte, sem o dever fazer.Isabel. Tudo, Iodos os m ales arrostare i, até a pro- 
Pr ia m orte, se m’a ordenarem  como . . .Marquez (interrompendo-a) C om o? - • • Isabel, que 
vos perdeis, com essas fallas ! D izei-me quem é esse 
homem: ordeno-o ! (Isabel permanece muda).

S C ENA XI

Os mesmos e Fr. João
F r . João. Segundo as ordens de V . E x .a, cá  vae 

entrando frei João de M ansilha.Marquez. A tempo chegas, frade. Aconselha e per­
suade esta m enina a cum prir seus deveres. (tomando-o 
à parte, e fallando-lhe ao ouvido, e saindo)

S C E N A  X II  
Isabel e Fr. JoãoIsabel (afflicta) Que disse e lle?

F r . João (contrariado) D isse. . . disse que vos acon­
selhasse . . .  q u e . . .

I sabel . Quero que diga a verdade, frei João. F rei 
João não deve m entir.

F r. João. Não devo, nem minto; o que faço é ca­
lar-m e.Isabel. Haveis de fallar.

F r . João. É  se g r e d o  q u e  não  p osso  revelar .Isabel (forte) Ah ! quer matar-me como á marque-
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za de Tavora ! (exaltada) Pois m a ta rá  I Pois m orrerei 
heroica e forte como ella !

F r . João (assustado) Callai-vos, m enina 1 por p ied a­
de! que vos podem  ouvir!Isabel (mesma exaltação) Que me im porta! A elle 
proprio o direi eu.

F r . João. L e m b r a e -v o s  d e  v o sso  pae.Isabel. Ah ! (mudando de tom) Meu pobre pae ! Diz 
bem, frei João. E u , que por elle me sacrifiquei, eu que 
por salvar sua liberdade e sua vida dei a mão de es­
posa a José de Carvalho, devo continuar a ser forte, 
devo, frei João.

F r. João. Sim, diz bem, senhora D. Isab e l. E já
que, sacrificando-se, lhe deu a mão de esposa, cum pre 
nada  lhe negar. A esposa deve obediencia in te ira  e 
passiva a seu m arido.Isabel. É outro meu m arido, frei João. (¡reparando 
no que disse) Ai! o que d isse eu ! Não, não ire  João, 
não é outro !

F r . João (aproveitando) Bem sabe, senhora D- Isa ­
bel, que este habito eo  meu m inisterio me impõem se­
gredo e paz; dizei-m e quem é o vosso escolhido que 
eu vos p rom etto . . .Isabel. Diria, sim, se não tem era que o soubesse o 
m arquez. Mas, para  que sabel-o ?

F r . João. Ju ro -vos. . .Isabel. E stas paredes devem 1er ouvidos, esconderi­
jos, portas secretas como na Inqu isição . . . Mas, que 
im porta saber quem  é ?  (abre-se uma porta falsa e ’nella 
se vê João)

F r . João. Dizei-m’o ao ouvido, que eu vos ju ro . . .Isabel (quasi resolvida) Juraes-m e nada d iz e r?  Ju- 
raes ajudar-m e aescondel-o  á sp esq u iza sd o  m arquez?
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F r . João. Juro.Isabel (olhando em volta e indo para lhe dizer ao 
°uvido o nome de D. Alexandre.) É . .  .

SCENA X III

Os mesmos, D. Alexandre e João
D. A lexandre (vestido de frade e saindo rapido da 

porta falsa, emquanto João se vae postar de sentinella 
ao fundo) N inguem  !Isabel (conhecendo-o e assustada) V irgem do céo! 
F oge, foge !

F r . J oão (assustado) D. A lexandre de S o u . . .
D. A lexandre (interrompendo-o) Silencio !Isabel, V ae-te! V ae-le! por nós am bos!
D. A lexandre. Sim, sairei já ; mas não pronuncieis 

o meu nome; mas deixa-m e, oh ! deixa obier a certe­
za de tua  constancia, meu anjo ! m inha vida ! meu 
am or! Sáio já . Sou feliz, (para frei João) F rad e ! S i­
lencio ! F rad e  ! (tomando-lhe a cruz do escapulario e ti­
rando do peito um punhal, que lhe põe em cima) Ju ra- 
me rapido sobre estas cruzes que guardarás absoluto 
segredo do que vês.

F r . João (muito assustado) Juro.
D. Alexandre. Isabel! (quer cibraçal-a) Adeos !Isabel (afastando-se) A d eo s  !
D. Alexandre. A ssim ?Isabel. S ou ca sa d a .
J oão (do fundo) Já  ! (sae)
D. A lexandre. Adeos ! (sae pela porta falsa, que se 

fecha).
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SCENA XIV

Isabel e Frei JoãoIsabel (caindo no canapé, cansada de tão contrarias 
luctas) Meu Deos ! Que sorte a m inha !

F r . João. Já tudo percebo ! P or isso frei M anoel me 
não dizia nadai N aturalm ente foi obrigado a ju ra r  se­
gredo tam bém  sobre aquella  cruz de aço, (que cruz !) 
A rm a de assassinos, Jesus! (reparando em Isabel) Sen­
te-se m al, senhora D. Isab e l?Isabel. Sinto, frei João. (<erguendo-se) Vou p ara  meus 
aposentos, e v ó s . . .

F r . João (interrompenclo-a) P o r Deos ! ide d escan ­
çada.Isabel. Tremo: dê-me o seu braço, frei João. (acom­
panha-o até à porta do fundo, onde o larga) Adeos !

SCEN A  XV

Fr. João, só
F r . João. Agora, sim, já  conheço o segredo de frei 

Manoel ! E o m arquez com toda a sua  esperteza sem 
descobrir nada! (pensando) Que grande serviço lhe 
p resta ria  eu se lhe dissesse quem  era o sugeito. Nada, 
não digo, que o ju re i a D. A lexandre e este era capaz 
de me m atar, ou de o m andai' fazer, que é audaz e 
atrevido. O usar en trar aqu i! E ’ verdade que o m ordo­
mo é quem  lhe dá en trada. Se o m arquez o soubes­
s e ! . . .  E  a tal m enina, a senhora D. Isabel! Corajo­
sa crea tu ra ! Mas, ai 1 d’e l la ! . .  •



—  6 9

SCENA XVI

0 mesmo e o MarquezMarquez (depois de verificar que Isabel saíra) Conse­
guiste algum a cousa, frei João?

F r . João. Isso sim ! A menina é de rija tem pera: 
não conheço outra.Marquez. E de rija tem pera, dizes? Ha mais fortes 
anim os, e eu lido m ostrarei.

F r . João. Senhor m arquez, mas o vosso plano é te­
nebroso e . . . depois do p a s s a d o . . .Marquez (mau aspecto) F r. Joãol F r. João!

F r . João (assustado) P erdão! O credito de vosso 
n o m e . . .Marquez. A ugm enta com medidas enérgicas. Tenho 
agrilhoada essa velha fidalgaria, subjugada a Compa­
nhia de Jesus, com m ordaça a Inquisição e pouco mais 
falta. São por mim as classes m édias, as industriaes, 
as que tem força. Isabel de S ousa. . . Mas, não le­
m as: outro projecto já  tenho; que o de que te fallei 
não servia a m eus fins: desappareceria com ella a sua 
grande casa, que preciso é seja de meu filho. N ada 
conseguiram  teus conselhos; pois bem: en trará  quanto 
an tes ’num  convento dos mais austeros, e veremos se 
os je juns, as resas forçadas e os cilicios a demovem. 
Se nem assim  quizer ser de meu filho, então se pro­
cederá de outro m o d o .. .  E preciso é também que seja 
breve, não venha por ahi D. Vicente de Sousa crear 
em baraços e difficuldades, pois que, ha tempo já , pe­
dio licença para sa ir de Paris e vir ao reino. F rade, 
indaga-m e de prom pto qual será um convento de as­
pera regra, longe da capital, ou mesmo a h i . . .
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F r. J oão. P o ré m . . .Marquez (acenando-lhe para a porta) Vae.

SCENA X V II

Marquez, só.
Zom bar de mim uma m ulher! V encer-m e! Não po­

de ser e não h a d e  ser. M as, a In q u is iç ã o ... (pensan­
do)I Sim, a Inquisição pode descobrir-m e esle homem: 
p a ra  estes serviços a conservo ainda. P o rém . . • (‘re­
soluto) Vou m andar cham ar a  Paulo  de C arvalho, ao 
Inquisidor, meu irm ão. (Dispõe-se a escrever)

SCEN A  X V III

0 mesmo e a larquezaMarqueza. E stás sd ?Marquez. Não; estou acom panhado da co n tra ried a­
de.Marqueza. Meu m arido não as costum a ter !Marquez. Sou contrariado por um a m ulher, por 
um a creança, por Isabel.Marqueza. P or Isabel !Marquez. Por ella, sim , que não posso dom ar, p o r­
que é nossa filha.Marqueza. Mas, em que? Pois Isabel, p ara  mim tão 
meiga e dócil poderá con trariar-te  a ta l p on to?  D ize...Marquez. Nosso filho José ainda te não disse n a d a ?Marqueza. Nosso filho?! Não.Marquez. E xplica-se, e é natu ra l: são conversações 
d homens.
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M ulheres, visto que Isabel te contraria.Marquez. A mim, sim , e mais ainda a teu  filho José.Marqueza. Não posso fazer idéa nenhum a da causa; 
m as, se m e fõr dado conhecel-a poderei influir no an i­
mo d’ella, e . . .Marquez (como aproveitando). Sim, poderá ser que 
algum a cousa consigas, que nem eu, nem F r. João, 
nem o m arido a p ersu ad im o s. . .Marqueza. A que?Marquez. A ser m ulher de teu  filho.Marqueza (cabisbaixa). E ’ s in g u la r ! . . .  (cabeça er­
guida) E  só agora se tem conhecimento do caso, ou já 
o sabes ha m uito? E ’ assom broso!Marquez. H a dois dias o sei eu; F r. João, ha me- 
zes. B usca-a tu, Leonor, e tratem  o assum pto, como 
quem , melhor do que nós, o pode fazer.Marqueza (pensando) Mas são volvidos mais de dois 
annos ! . . .  U m a obstinação assim , tem  causa grave, 
que não poderei remover. E ntretan to , buscal-a-hei e 
tra tarem os o assum pto, se isto é da tua vontade.Marquez. E ’ e sem dem ora; porque. . .  tenho umas 
idéas a respeito  d’ella q u e . . .Marqueza (Assustada) D ’ella !Marquez (grave e auctoritario) Busca-a e persua­
de-a . (aponta-lhe a porta)Marqueza. E u v ou . (sae)
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SCEN A  X lX

0 marquez e José de CarvalhoJ osé ([entrando apressado com um papel meio c[uei- 
mado na mão) S urprehendi Isabel a  queim ar este pa­
pel, obstei, e penso que tudo saberem os.Marquez. Deixa ver (tomando o papel e lendo) Teu 
pae . .  a n i m o . . .  coração e um A. (fallando desani­
mado) N ada podemos saber senão que Isabel tem ’nes- 
ta  casa quem lhe trag a  m issivas! Temos ahi um tra i­
dor qualquer na criadagem l (exaltado) E ’ preciso in ­
quirir a todos e sem dem ora.

J osé . Se conhecessem os a l e t l r a . . .Marquez. Qual conhecer! Tres palavras meio quei­
m adas e um a inicial. Ai ! de quem  fôr o culpado ! Qae 
rapido, seguido do filho)

SGENA X XIsabel, só
I sarel (vendo a sala e observando se será seguida) 

P erd ida! Estou perd ida p ara  A lexandre e para  mim ! 
F ala i momento íoi aquelle em que meu esposo me 
surprehendeu a queim ar a carta  de A lexandre. (senta- 
se e permanece silenciosa alguns segundos com, a cabeça 
apoiada nas mãos) Mas, que im porta i (varonil e forte) 
Não lograrão a victoria. Querem  m atar-m e o corpo, 
mas não meu coração que irá  para o seio de Deos com 
a im agem  de A lexandre, do meu prim eiro e unico 
amor, como relicario purissim o de san tas affeições, que 
são d ’elle, do céo que nol-as deu. (erguendo-se exulta-
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da) D ar eu a  outro homem affeições impossíveis, por 
A lsissim as! N unca 1 E querem  isto os hom ens! E ha 
fluem se ju lgue feliz com a posse de um a victim a de­
bil e inconsciente ! Oh ! mas nem  esse prazer terão ! 
Não ! porque prefiro a morte, prefiro a ventura alem 
do tum ulo, se a pode haver. Pode, sim, que m’o diz 
a razão: existe a ventura alem da morte, longe dos 
homens perfidos, dos prepotentes e despotas.

SCEN A  X X I

A mesma e o MarquezMarquez (que ouvio as ultimas palavras) E  junto 
d ’elles lam bem , (severo e grave) Venho dizer a m inha 
filha que, pois não quer cum prir o seu dever, cum pri­
rei eu o meu.Isabel (resoluta) Não faltei a deveres, e . . .Marquez (interrompenclo-a) F allaes aos de esposa.Isabel. N ão casei para  ser m ulher de José de C ar­
valho, de vosso filho: casei para salvar meu pae, casei 
am edron tada , coag ida. . .Marquez (exaltado) Quem am eaçava vosso pae ou o 
queria  perder?Isabel (exaltada também) Quem ? pergun taes-m ’o ! 
Quem tem podido escarnecer de Deos e zom bar dos 
hom ens; quem tem lido força para m atar a seus se­
m elhantes em praças publicas, nas forcas, nas cadeias, 
nas m asm orras do estado.Marquez (forte) D. Isabel! Ao rom per do dia de 
am anhã estare is prom pta para  sair d’esta casa!Isabel. Sair ! E  p ara  onde ?Marquez. Disse. (para sair)
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Isabel (forte) Ah 1 p ara  a m orte ! sim, como a m a r '  
queza de T a v o ra !

S C E N A  X X II  
Os mesmos e D. Yicente

D. Vicente (que deve ter apparécido ao fundo pouco 
antes) Não, filha ! P a ra  mim ! (Isabel corre a se lhe lon- 
çar nos braços.)

FIM DO TERCEIRO ACTO
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Egreja do Convento do Calvario, em Evora: porta ao fundo, a da rua 
e da egreja: á direita do espectador as grades dos córos de baixo 
e de cima, e á esquerda ura altar com a imagem da Virgem junto 
ao arco da capella-mór. A esquerda o arco. É noite ainda, scena 
vasia. Ouve-se o cantar das freiras.

SCENA I

D. Alexandre e as Freiras
F reiras (cantando) Regina caeli, laetare , alléluia; 
D. A lexandre  (fora cantando)

Por allivio buscar a pesares 
Estas vastas campinas andei,
Como o nauta perdido nos mares,
Té que alfim ’neste porto varei;

F reiras (cantando) Quia quem m eruisti portare , al­
léluia;

D. A lexandre  (fora)

Densas trevas da noite sombria,
Dentro em breve fugidas serão;
Surja, pois, em meu peito a alegria,
Rompa a aurora no meu coração;
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pro  nobis Deum, alléluia.

D. A lexandre (fora)

Appareça sequer um momento,
Mostre a face de triste palor,
Seja o astro que afiaste o tormento 
D’este pobre romeiro d’amor.

SCEN A  II

João, (sacristão do convento)
João (vindo da capella-mõr). Se eu podesse fallar á 

m enina Isabel (olha para o côro cujas velas se devem 
ter apagado) Se eu podesse dizer-lhe que chegou a 
Evora o sr. D. A lexandre de Sousa ! O uviria ella a 
sua voz? Pobre moço! E u  podia dar-lhe  en trad a  pela 
porta da sacristía , como de outras vezes; m as a ab- 
badessa está  com prada pelo saião de Belem, não sabe 
quem eu sou, não suspeita  que o novo sacristão  do 
seu convento seja um creado da m enina Isabel, e m ui­
to menos que a creada M aria seja a m esm a que a m e­
nina teve em Lisboa, e ainda muito menos suspeitará  
que ella é m inha m ulher. Casou commigo para  viver­
mos separados; m as, isto hade acabar brevem ente e 
de vez, porque já  se tra ta  em L isboa da annullação do 
matrim onio da m enina Isabel. (espreitando o côro) Não 
vejo ninguem . Se ao menos eu podesse fallar a minha 
m u lh e r . . . (olhando o côro onde se deve ver um vidto 
e uma luz) S erá a m enina? Se fôr ella ha de fallar-m e; 
dou-lhe signal (tosse)
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SGENA III

0 mesmo e Isabel no côroI sabel (junto ás grades) João, João ? És tu ?
João. Sou, sim, m enina; pois quem estaria de m a­

drugada na egreja com a poria ainda fechada, se não 
eu ?  Tenho um a nova para lhe dar.Isabel. S im ! confirm a, confirma as m inhas suspei­
tas. Ouvi agora can ta r na  rua  a um a v o z . . .

João, Que lhe pareceu a de D. A lexandre; aposto 
que sim.Isabel. E verdade, pareceu, e diz-m e o coração ju ­
biloso que D. A lexandre está perto de mim outra vez.

João. Pois é verdade, está; po rém . . .Isabel. Tens receio de o deixar en trar. Oh 1 não te ­
nhas, não. As freiras recolheram -se depois de Com­
pletas e a A bbadessa está incom m odada de saude. 
A bre-lhe a porta , que eu já  vou com a Maria.

João (assustado) Sinto ab rir uma p o r t a . . .  o que 
s e rá ?  R etire-se, m enina, que se não s u s p e i te . . .

I sa bel . Apago a luz: vê quem  seja.
João (com ares beatos segue para o lado direito, co­

mo cpiem vae para a capella, quando de repente) Oh ! 
M aria ! M inha m ulher !

SCENA IV

Os mesmos e MariaMaria (vindo da capella mór) Schio ! (signal de si- 
lencioj N ada de exclam ações (para o côro) O m enina, 
está a h i?
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senhor D. A lexandre. A inda bem , que abi está . V e­
nha vêl-o depressa, an tes que rom pa o dia e se ab ra  
a porta  da egreja.Isabel. Não me verá alguém  ?Maria. D eilaram -se as freiras, bem sabe: está  tudo 
deserto e silencioso.Isabel. L á vou já .

SCEN A  V

João e Maria
João (estendenclo-lhe os braços) Oh ! m in h a  m u lh er  !Maria (interrompendo-o e desvianclo-se) Q ue pecca- 

do ! Jesus^dos céos !
João. O m inha prenda linda, pois quererás tu ser 

como a m enina Isabel ? Q uererás tu fazer-m e a m esm a 
p irraça que ella tem feito ao m arido ?Maria. Schio ! Isso não se diz aqui, na egreja, na 
presença dos s a n to s . . .

João. O filha , m a s o s sa n to s  ta m b ém  foram  h o m en s  
a n te s  d e  o se r , e a s s a n t a s .  . . e  o s  fra d es e a s  fr e i­
r a s .  . .Maria. Calle-se, que está  fazendo peccados feios.

João. F e io s? !  Então não os-haverá mais feios?Maria (risonha) Não. C alla-te e está  quietinho que 
e u . . .

João. O h ! v e n tu r a !Maria. Já, já  ab rir a porta  ao sr. D. A lexandre.
João (obedecendo, ejá  da porta) Não te esqueças. . .  

de mim.



—  7 9 -Maria. Schio ! (signal de silencio)

SCENA VI

Maria, Isabel e logo D. Alexandre vestido de romeiroMaria. Coitado ! Tenho dó d ’elle, que me sain bom 
homem e muito meu amigo. M as . . .  A té se com para 
a José de Carvalho, e sem razão; porque lá o que tem 
feito a m enina Isabel não era eu capaz de f a z e r . . .  
lá isso, não . .Isabel (vindo da esquerda, apressada) M arial M arial 
que é do meu A lexandre?Maria (risonha e avistando a D . Alexandre na porta 
da sacristía) Olhe. (aponta)Isabel. D. A lexandre!A lexandre. Isabel! (correm e abraçam-se)Isabel (destacando rapida) Não será isto um pecca- 
do, um crime, aqu i?A lexandre. Não. 0  amplexo não pode ser um cri­
m e, um peccado.Isabel. O logar onde estam os. . .Maria. Sim, um logar sag rado . . .

D. A lexandre. Perm itisse a verdade que nunca ou­
tros crim es ou peccados se hajam  com mettido ’nestas 
casas ! Onde o crime ’num  abraço ? ’nesta effusão de 
dois corações am an tes?  Crim e! Peccado! não direi 
’nesta  casa, que é modelo de austeros costum es, mas 
’noutras de diversas o rdens! Oh! meu Deos! trem e! 
foge de conhecer que de crim es, mesmo crimes ’nellas 
se tem perpetrado , m inha Isabel! E ssas idéas exage­
radas de crim es e peccados são falsas, são dos máos 
padres, dos hypocritas. Mas, não é logar p ara  estas
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cousas este onde estam os. Venho ver-te ou tra  vez, m i­
nha pom ba linda, venho trazer-te  a boa nova de que 
já  está em juizo a dissolução do teu nullo m atrim onio, 
e de que em breve serás livre, livre para  seres m inha 
á face de Deos e dos hom ens.Maria. Já se viram  e se abraçaram : agora devo 
lem brar que se não pode pro longar este colloquio; 
porque a m anhã vem rom pendo e tem de se abrir 
aquella porta.Isabel. Já!A lexandre. E ’ forçoso, é, por nossas vidas; que se 
o m arquez chega a saber d ’estes am ores m anda-nos 
envenenar a ambos. E enlão a mim ! M atava o filho 
como fizera ao p ae . . .  Devo sair, e logo voltarei de 
dia. Com este disfarce ninguem  dará  por um romeiro 
que vem ouvir m issa. Devo lam bem  prevenir-te, for­
m osa m inha, que o m arquez expedio dois frades de 
sua confiança para  Evora, F r. João e F r . M anoel de 
S. Boaventura, para  ten tarem  um ultimo esforço á tua  
constancia adm iravel, á tua heroicidade. Isto  digo, não 
porque receie da tua falta de coragem ; m as por co­
nheceres o facto e te precaveres. P artiram  depois de 
mim, e já  ahi devem estar.Isabel. Oh! podes esta r seguro, meu A lexandre, 
que venham quantos frades vierem, todos, se quizerem  
vir, que todos me acharão inabaiavel em meu proposi­
to. Quem, como eu, tanto soffreu no m osteiro de S an ta 
Joanna, em Lisboa, onde a P rio resa , soror M aria M a­
gdalena de M endonça, irm ã do m arquez, me expoz a 
soffrimentos grandes, a privações de toda a especie 
para  me vencer, não tem e a dois frades, um bronco, 
outro pouco menos d’isso. Não, meu Alexandre, confia 
no meu purissim o am or e deixa que esse hom em , e
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se Uionstro, em pregue contra mim todos os meios des­
póticos e persuasivos de que se lem bre.A lexandre. Isabel creio em ti como creio em Deos 
d lle te deu essa alm a varonil, adrniravel, para  m ostra­
res a um prepotente que pode ser vencido de uma fra­
ca m ulher. A constancia, porém , vacilla e desaba algu­
mas vezes do seu pedestal altivo, forçada dos torm en­
tos, dos m áos tratos, d o . . .Isabel. Não 1 nunca» e agora menos, depois que es­
tou ’nesta  casa de boas e san tas m ulheres, onde me 
querem  muito e m e tra tam  como se fôra filha de todas 
ellas. Já  aqui não tenho a felina P rioresa de S anta 
Joanna, que a té  me teve a  pão e agoa, e . . .

D. A lexandre. M iserá ve l irm ã  d e  um  d é s p o ta ! . .  .Isabel. O rdens apertadas  tem elle m andado para  cá; 
mas ’nesta  casa não se m altrata  ninguem : ganba-se 
aqui o céo por justos e santos cam inhos.

M ar ia . N ã o  s e  d em o rem  m a is .Isabel. Sim , sim, m elhor é que se não suspeite, que 
se não saiba  que tu  aqui vieste.

SCEN A  VII

Os mesmos e JoãoJ oão (vestido de sobrepeliz) Não se podem dem orar 
m ais: é dia, e não ta rd a  por ahi o padre M alaquias 
p ara  dizer a  m issa d ’alva (aclara a scena e ouvem-se 
trindades no convento) O uvis? Já  estão despertas as 
freiras.Maria. De pressa.A lexandre. Até logo. (abraça Isabel e saem, Alexan­
dre pelo arco da capella mór e Isabel por onde viera).
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é peccado.Maria (saindo por onde Isabel) Não.

João. N ã o  l e  e s q u e ç a s  ao  m e n o s . . . d e  m im -

SCEN A  VIU

João, sóJ oão. Ahi vão duas casadas sem  hom ens: um a por 
que quer, ou tra  porque não q u er! Sem pre faço uma 
bonita figura! Mas, não tem duvida, m ulato da  M alta 
E scura , que as pagarás todas ju n tas . D. José não ba de 
ser eterno, e depo is. . . E n tre tan to  p ara  que estou eu 
aqui a la ram ellar se me podem  ouvir as freiras? 
(olhando o côro) P arece-m e que não está  lá nenhum a. 
Vou ab rir a porta. (abre a porta da egreja)

SCENA IX

Os mesmos e o padre Malaquias, e pessoas 
que vem ouvir m issa

João. Muito b om  dia, senhor pad re  M alaquias.P adre Malaquias. Bons d ias. (vendo o relógio) De­
m oraste um pouco este ab rir da p o rta . . .

João. Desculpe, senhor pad re  M alaquias: é que me 
deu o sòmno.

P adre M alaquias. Quem tem am ores de Deos não 
dorm e. (ajoelha nos degraus da capella mór, ora, e entra 
’nella. Tem entrado diversas pessoas e entre ellas a mar­
quez de Pombal, disfarçado, envolto em capa, que ajoe­
lha, e depois de breve espaço entra na capella mór.
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S  C E N A  x:

Os mesmos, Frei João e Frei Manoel, que entram 
e fazem breve oração

João. V ou accender as velas. (accende as do altar 
latteral) Parece-m e que temos hoje grandes aconteci­
m entos aqui. Dois frades vindos de L isboa! Forte tem ­
po perd ido ! A m enina está  na mesma firm eza. . .  
muito esperto é o m arquez! Os frades enganam -no, 
especialm ente depois que s a b e m . . .  mas, nada d e ta -  
garellices. (vae para o lado da ca,pella mór sem ter vis­
to aos frades).

F r . João . Pareee-m e que é muito cedo.
F r . Manoel. Tam bém  a mim; mas, esperem os a l­

gum tempo; já  agora é melhor deixar levantar as frei­
ra s , m andar-lhe  aviso á A bbadessa e term os a confe­
rencia com D. Isabel antes d ’almoço: vossa P a te rn id a ­
de, ás vezes, não discursa lão bem depois de almoço.

F r . João. Irm ão, essas palavras parecem -m e uma 
censura e eu não vol-a mereço.

F r . Manoel. Não é, não, é lem brar-vos uma verdade 
que tão  mal se coaduna com vosso sab e r. . . e ta ­
len to . . .

F r . João (beatifico) Seja tudo pelo divino am or de 
D eos!

F r . Manoel. A nossa vinda de nada serv irá , diz-m ’o 
o coração: m elhor teria andado o m arquez se viesse 
elle proprio, como lem brou, e eu lh ’o aconselhei.

F r . João. Poupava-nos á  estafa por essas charne­
cas, e ao desgosto de nada fazermos. Eu conheço bem 
a D. Isabel. Já luctei com ella e fui vencido. Aquilio
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não é m ulher! O m arquez sente-se velho e por isso não 
veio; tem eu a  jo rnada .

F r . Manoel. Parece-m e en tretan to  conveniente que 
ordenem os am bos este ultimo assalto .F r . J oão. Concordo. E ste  caso de D. Isabel é dos 
m ais singulares que conheço: ha m ais de oito annos 
que casou e é como se o não tivesse feito ! M atrim o­
nio não consum m ado é nullo, como sabeis, sem que 
preciso seja lem brar-vos graves auctores, como S an- 
ches, Paláo e outros.F r . Manoel. Não ha duvida sobre isso. O que p re ­
cisam os é convencer D. Isabel de que p ro teste  e ju re  
não haver conlrahido o m atrim onio, ob metum mortis, 
como está dem onstrado  o fizera, recejando que o m ar­
quez lhe prendesse e m andasse m atar o pae. Se o con­
seguirm os, aconselharem os depois ao m arquez a bran- 
dura , de novo a coabitação, em que José de Carvalho 
se deva m ostrar hábil p a ra  to rnar o m atrim onio rato 
e consum m ado, e não ser dissolvido.F r. J oão. A dissolução será inevitável se os dois obstinarem em dizer que o não consummaram. D. Isa­bel persiste. . .Fr . Manoel. Pois é preciso que não persista : lem­
bro para o com bate, em pregar eu as arm as da persua­
são e as do conselho, e vós as do medo, fazendo-lhe 
crer que o m arquez se v ingará no pae, fallar-lhe no 
in fe rn o . . .F r . J oão. Isso faremos; mas, se ella teimar, como antevejo?F r. Manoel. S erá  ’nesse caso dissolvido o m atrim o­
nio.F r. J oão. Ainda teremos outro meio de que lançar mão para o evitar: como não basta a confissão dos
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d°is  sobre o facto, e é precisa um a inspectio matrona- 
,u %. farem os com que essas m ulheres digam o con­
g r i o  do que v ire m . . .

F r . Manoel. Isso não: opponho-me á fraude. As 
^ b ib e re s  são volúveis, e bem conheceis aquillo do Glos­
sário : Quid levius fumo? Flamen. Quid famine? Ven- 
tus. Quid vento? Mulier. . .

F r. João (completando) Quid muliere ? Nihil, bem 
sei.

F r . Manoel. E ntão  dirijam os o assalto ’nesse sen­
ad o . (ouve-se tocar a santos)

F r . João . Ajoelhemos (ajoelham e logo erguidos)
F r . Manoel. L em bro-m e porém , que só se opporá 

á nossa victoria o am or que ella tem a D. A lexandre, 
como vos contei, e q u e . . .

F r . João (interrompendo-o) E  v erd ad e; m a s n ão  fa l­
le m o s  a q u i ’n e s s e  n o m e . D . A le x a n d r e  ha d e  ter  s id o  
b a s ta n te  c a u to  p a ra  n ão  ter  v in d o  a  E v o ra , a rr isca n ­
d o -s e  a  se r  c o lh id o  n a s  m ã os do m a rq u ez , q u e , p e lo  
p r in c ip io  d o  sublata causa cessat effectus, se  d esfa r ia  
d ’e lle .

F r . Manoel. Assim o penso; entretan to  os am antes 
teem  artes  diabolicas de enganar a todos, como elle 
teve a de se servir do meu habito e de me coagir a 
callar sem elhante acontecim ento, como lambem sabeis.Marquez (deitando a cabeça ao arco da capella mór, 
e baixo) Dois tra idores !

F r . João. D ’essa vez não foi elle o astuto, mas o 
m ordom o de D. V icente. A proposito: o que será feito 
d’elle, que já  lá não está  em casa dos paes de D. Isa ­
b e l?  Sabeis algum a cotisa?

F r . Manoel. E u , não. D. V icente de Sousa tem  
bons am igos n a  a lta  sociedade, com o que pode con­
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se g u ir  d iv e r so s  f in s . N ã o  v o s  le m b r a e s  co m o  e lle  a l~ 
c a n ç a v a  sa b e r  p elo  ta l m o rd om o  o q u e  s e  p a ss a v a  em  
c a s a  do m a rq u ez , a c r e d ita n d o  e s te  q u e  o tin h a  por  
seu  e s p iã o ?Marquez (como acima e baixo) O utro tra id o r!  co- 
lhi-os todos.

SCEN A  X I

Os mesmos e João, que desce da capella mór 
com uma bolsa na mão

João. Esm ola p a ra  as bem dilas alm as, [reparando 
nos frades e indo para elles sem os conhecer) E sm ola... 
(ierguendo o rosto para Frei Manoel e conhecendo-o) Que 
vejo? F rei M anoel! (attentando no outro) E vós, Erei 
João 1

F r . Manoel. O mordomo !
F r . João. João P a n c r a c io !
João. Silencio, meus senhores 1 que ninguem  me 

conhece aqui, e lembro-vos (para Frei Manoel) o ju ­
ram ento que p restastes a D. A lexandre e a mim. Que 
vindes aqui fazer?

F r . Manoel. Vimos por ordem  do m arquez de Pom ­
bal ten tar uma ultim a vez. . .

João. U ltim a! diz v o s s a  P a te rn id ad e?
F r . João. Ultima, sim; porque o m arquez com eça a  

ver a possibilidade de se annu lla r este m atrim onio. Se 
D. Isabel te im ar. . .

João (áparte) Sem pre é certo o que affirrnou D. 
A lexandre! (alto) Teim a, teim a, se teim a! (áparte) Oh! 
que gaudio! (alto) E dizei-m e cá; meus senhores, o 
m arquez a inda não suspeitou de D. A lexand re?
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í ’r . Manoel. N uda sabe, porque eu e freí Joao o 

nao dizemos.
João . F rei João ! (o padre Malaquias e o publico que 

viera á missa começa a sair, menos o marquez de Pom- 
wd, que fica na capella-mór).

í ’r . Manoel. Sabe-o; m as não ha perigo.
João (inquirindo) Vêde lá isso, que hoje, longe da 

capital, perto  da H espanha . . .  se D. A lexandre su s­
peitasse  ao m enos q u e . . .

F r . Manoel. D. A lexandre! Que quereis dizer fal­
lando ’nelle por esse modo ?

João. Q ue. . . (indo para a porta da egrejapor dis­
farçar, e olhando o côro) Esm ola p ara  as bem ditas a i­
m as. (vem aos frades)

F r . João. Que ?
João. Que vos m atava. (accena como quem crava 

punhal).
F r . Manoel. Credo!
F r . João. Vade retro Satan! (o  publico que viera á 

missa tem saído e com elle João, cpie, depois de apagar 
as velas, vae para a sacristía).

SGENA XII

Os mesmos e D. Alexandre, que chegou á porta do fundo 
e ouvio as ultimas palavras de uns e outros

D . A lex a n d r e . Não o duvideis. (vae entre os dois e 
mostra-llies um punhal, que rapido esconde)

F r. Manoel. Céos !
F r . J o sè . Abrenuntio!
D . A lexandre (risonho) Vam os ! Não se assustem  

vossas P atern idades. Um romeiro que atravessa a pé
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este A lem tejo precisa de ta l com panhia. São deser­
t o s . . .  ha m alfe ito res. .  •

F r. Manoel. Juro , senhor D. A lexandre , que n in ­
guem sabe se n ã o . . .

F r . João. Confirmo que só e u . . . m a s . . .  (accena 
como quem põe ponto em bocea)

D. A lexandre. N inguem , se não vós ? Digam-me: 
o que os trás a esta  cidade, e a este convento?

F r . Manoel (humilde) Um a ultim a ten tativa, uma 
ultim a missão do sr. m arquez de Pom bal p e r a n t e  a 
senhora D. Isabel, a  fim d e . .

D. A lexandre. A fim de nada , senhores frades. 
Isabel é só m inha e m inha será. Ide dizer isto ao m ar­
quez.Marquez (do arco da capella-mór) Já  o s a b e . • •

F r . João. Deos nos desvie de ta l! E ra  l o g o . . • (ac­
ciona como degolando) Cghou 1 . .  .F r. Manoel. Senhor D. A lexandre , por D eosl con­
senti que pro forma fallemos a D. Isabel. Bem sabeis 
que não podem os faltar ao m arquez nem b rin car com 
elle, tanto mais que parece an d ar desconfiado de nós, 
por lhe não term os descoberto a causa da  teim osia de 
D. Isabel.

D. A lexandre. Ide dizer-lhe a L isboa que lhe fal- 
lasles e que ella se m antem  inabalavel.

F r . Manoel. E ’ m entira , senhor D. A lexandre , e eu 
não falto á verdade.

D. A lexandre. E faltaes com ella ao m arquez I Com 
que então por modo nenhum ?F r. Manoel. Por modo nenhum.

F r . João. Non potpst. . .
D. A lexandre. (interrompendo-o) F rad e  1 (para frei 

Manoel) Haveis de faltar.
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Fr. Manoel. Eu!
t) . A lexandre. Exactam ente.F r- Manoel. P orém , com o?

SCEN A  X III

Os mesmos e o Marquez de PombalMarquez (vindo a elles) Não faltando.
E . A lexandre. O M arquez aqu i!F r . Manoel. O M arquez!
F r . João. E stam os p e rd id o s ! . . .Marquez. H a lem pos suspeitava eu deste m ancebo, 

e da pouca boa vontade d’estes frades. Bem certo é o 
dictado: quem  quer, vae, quem  não quer, m anda —  e 
bem fiz em vir eu proprio a Evora por me certificar 
d’estas suspeitas. D. A lexandre de S ousa fica sob mi­
nha custod ia, e vós, inúteis frades, buscae sem dem ora 
a A bbadessa d ’este convento e dizei-lhe da m inha parte 
que avise a D. Isabel para me acom panhar quanto 
an tes a L isboa.A lexandre (animoso para os frades) E  inútil se­
m elhante aviso, (para o Marquez de Pombal) O senhor 
M arquez de Pom bal chegou tarde, e nada  tem que fa­
zer aqui. Isabel ds Sousa é m inha am ada e será m i­
nha esposa.Marquez (grave) Ordeno a A lexandre de Sousa 
H olslein que nem mais um a palavra solte, (para os 
frades) Ide av isar m inha filha para me acom panhar 
sem dem ora á  capital.

D. A lexandre (começando a exaltar-se) Repito ser 
inútil esse aviso: Isabel não irá e eu não obedecerei ás 
ordens d o . . .
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M arquez (forte, e crescendo para D. Alexandre) A le­
xandre de Sousa, que vos perdeis!A lexandre (sarcástico) E ngana-se  o sr. S ebastião  
José! Deos escreve m uitas vezes direito  por linhas to r­
tas. A perda de meu pae, morto innocentem ente, po­
derá ser hoje vingada do filho na pessoa do prepotente, 
do assassino d ’aquelle m arty r.

M arquez . A m eaçaes-m e? G reança louca, que nem 
medis o abysm o que cavaes com essas f a l l a s ! . . .  (for­
te) Olá! homens de m inha guarda  ! (apparecem ao fun­
do alguns embuçados) Prendei e am arrae  a este fidalgo!

D. A lexandre (forte) Mato ao prim eiro que se ap ro ­
xim ar !

M arquez (forte) P rendei-o  !
D. A lexandre (arrancando do peito um punhal) Ma to 

ao que der um passo p a ra  mim ! (para o Marquez) ou 
vos cravo a vós !

M arquez (mão na espada) P rendei-o , valentes!
D. A lexandre , (arremeçando o punhal) Mudei de 

parecer, (sarcástico) senhor Sebastião  José. Tenho m e­
lhor arm a para me defender e me vingar, vingando a 
meu pae. (para tirar do bolso um papel.)

SCENA XIY

Os mesmos e um PostilMo, que chega a cavallo 
e se apeia na ruaP ostilhão (entrando apressado) E esta a egreja do 

Calvario? E stá  aqui o senhor m arquez de P om bal?  
(venclo-o e caminhando elle) Senhor M arquez, um aviso 
do senhor Ayres de Sá e Mello, (dá-lhe uma carta)

Má! quez (tomando-o apressado e depois de 1er) Será
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possível ¡ . . .  Mas, S ua M agestade estava bom ha tres 
d ia s .

D. Alexandre. E  agora está  gravem ente enfermo,
9 5 o estiver m orto. Não foi precisa a m inha noticia. 

Salve .Se (apontando a porta da egreja) o ministro cruel, 
0 despo ta infam ado, an tes que a ira dos homens ante- 
clPe a vingança dos céos 1 que não serei eu quem m an­
che m inhas mãos na punição de um m o n stro !. . .

Marquez (para os embaçados) P restes a m inha sege ! 
M udas em M ontemór e Pegões! (para D. Alexandre) 
E nós, A lexandre de Sousa, até breve! (para os fra­
des) F rades , acabou vossa missão: buscae a capital e 
procurae-m e, que temos de sa ldar contas. Isabel de 
S ousa está a bom recado, e d ’este senhor, não fallemos. 
A Inquisição, que m’o descobriu, o tom ará a seu pa­
ternal cuidado. (Lançando a luneta a D. Alexandre e 
aprumando-se magestoso) Até breve, senhor fidalgo! 
(ouve-se na rua o ruido da sege e avistase esta) F rades 
a L isboa !F r . Manoel. Eis a sege.

Marquez. (com ultimo olhar ameaçador a D , Alexan­
dre) A gora nós ! (sae rapido, vê-se entrar na sege e par­
tir, seguido dos embuçados e do Postilhão a cavallo)

S C ENA XV
Os mesmos menos o larguez

D. Alexandre (apontando para o fundo) Agora nós! 
velho cann ibal! C arrasco m iserável de tantos desg ra­
çados! Agora nós! Soou a tua hora fatal! a da vin­
gança dos hom ens ! e a do castigo de Deos !

FIM DO l.° QUADRO DO 4'° ACTO





A C TO
( S .°  Q u a d r o )

SCEN A  1

João, Fr. Manoel e Fr. João
João (vindo da capella mor, ao tempo em qaeos fra­

des entram na egreja, e avistando-os) 0  que! Pois vossas 
R everendissim as ainda por É vora!F r . Manoel. A inda, e não sairem os sem mais algu­
ma nova chegar de Lisboa. Sabeis algum a cousa?

João. Não sei ; m as o sr. D. A lexandre não deve 
aqui ta rd a r, e elle nos contará ludo. Chegam -lhe no­
ticias todos os dias.

F r . João. E u a in d a  n ã o  an d o  em  m im  d e  a s s u s ta d o .
João. Pois olhe que eu, meu caro frade, cada vez 

entro mais em mim, de quem ha dez annos ando 
arredio.

SCENA II

Os mesmos e D. Alexandre
D. A lexandre (vindo da rua) Oh 1 Já vos não fazia 

nesta  cidade !
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F r . Manoel. O s a c o n te c im e n to s  sã o  a s so m b r o s o s , e 

a se r  certo  q u e . . .  d e ix a e -m e  v er  o p a p e l q u e  te n d e s .
(Toma a carta que lhe dá D. Alexandre, lê, e passa-a 
á mão de Fr. João).F r. J oão. Tudo isto me alem orisa. (Depois de 1er) 
O que irá  em L isb o a ? ! . • • (para Fr. Manoel) Não sei, 
não sei o que devam os fazer.

D. A lexandre. Ide-vos, como vos disse a fera hu­
m ana, ou perm anecei. D ae-m e esse papel. (toma-o e 
arrecada-o) Mas íicae sabendo m ais: que, se se confir­
ma, a noticia casarei logo com D. Isabel de Sousa.F r. J oão. Logo, dizeis?

D. A lexandre. Logo, logo, aqui, ’nesta  egreja. A 
doença do rei é perigosa e a  m orte será  inevitável, por 
seguras inform ações que tenho. E  assim , depois da 
d ispensa do sr. D. João Cosme da C unha, transm ittida 
a seu G overnador, o senhor bispo de H etalonia, D. Vi­
cente da Gama Leal, se rá  negocio concluido sem de­
m ora. (para João, que suppõe presente) João Pancracio  ? 
Jo ão ?  exu lta! Q ueres sa b e r?  (reparando na falta 
dette) Não está !

SCEN A  III

Os mesmos e João

J oão (vindo do lado do altar mór) A lgum a boa nova, 
senhor D. A lexandre?

D. A lexandre. E l-rei D. José es tá  doente, a morte 
parece ser certa, e en tão . . .
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João . O q u e? ! Isso é verdade?  j U. A lexandke. E , como é certo te r saido agora 
¿ a q u í  o M arquez de Pom bal.

João (assombrado e medroso) O M arquez de Pombal ! 
Não pode ser. (duvidando) Eu não saí da  egreja, e não 
o vi 1

P r. Manoel. É certo.
P r . João. E stava d islarçado na egreja e confundido 

com o publico que veio á missa-
D. A lexandre. V ês?  E ’ certissimo.
João (amedrontado) Mas estamos todos perdidos 

p ara  sem pre . . .
D . Alexandre. Estam os salvos ! é o que estam os ! O 

despo ta , ao saber pela Inquisição dos meus am ores, 
correu  a Evora em m archas forçadas para levar Isabel 
e me prender. Deixou com saude o inepto rei, e não 
sab ia  da doença d’elle, succedida depois que saiu! Vê 
tu  este  papel de m inha mãe. (dá-llio)

João (depois de 1er) Se não fosse esta noticia es tá ­
vam os então p ro m p to s ? ! . . .

Alexandre. Desarm ei-o com ella. Já  trazia esbirros 
p ara  me prenderem , e a  ti, se te descobrisse. . .

João. Oh g a u d io !  oh a le g r ia !  V ou en tão  s e r . . .
(suspendendo-se) vou ser casado.

D. A lexandre. Tam bém  eu. (para os frades) Depois 
do que leram  podem vossas patern idades desistir do 
proposito que tinham . O M arquez desapparece com 
D. Jo sé ; é inevitável, é certissim o.F r . Manoel. Não deveriam os, porém , sa ir d ’Evora 
p a ra  L isboa sem que chegasse a confirmação ; porque, 
a  não se realisar, quem sabe lá se o M arquez nos 
m a n d a r á  outra  vez a q u i . . .J oão. Pois ide quando quizerdes; mas sabei que eu
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vou dar parle  á senhora  D. Isabel. Ah ! pobre m enina, 
como exu lta rá ! B ravo!F r. J oão. L em bre-se do logar em que estam os. • •
(reprehendendo-o) Isso não se diz aqui.J oão. Não se d iz ?  Olhe que se chega a noticia 
ainda lhe hei de dizer ao ouvido outra  cousila, Para  
levar ao seu am igalhaço, que o ha de fazer comei' lo ­
me, e d a r a quantos perros tem a M auritania.

D. A lex a n d r e . Chego rapido ao paço archiépiscopal. 
Dize a D. Isabel, ou m anda-lhe eslas noticias, (para 
os frades) V am os, m eus senhores, (saem)

SCENA IV

João e depois Isabel e MariaJ oão. João Pancracio, sacristão , m ordom o tudo isso se 
vae ’num prom pto m udar e m .. .  (olhando em volta) em 
José Polycarpo de Azevedo. A h! meu m ulato! assassi­
no ! m onstro ! Vae chegar a m inha vez ! carrasco  do 
meu querido duque de A veiro! A nda, tyranno, quei­
m a-m e, se és capaz ! (olhando o lado do altar mór) Ve­
nha m inha senhora, que temos de certo boas noticias.Isabel (vindo da direita) João ? João ? que alegria é 
a tu a ?  F alia  de p ressa iMaria. Já, Já !J oão. Oh ! que prazer ! m inhas senhoras ! (baixo a 
Maria) Tu, não; o senhor sou eu. (alto) Saibam  q u e . . .  
(olhando o côro) Não esta rá  por alli n en h u m a?  Saibam  
que m orreu, não, não: que está  p a ra  m orrer el-rei 
D. José, e que leva o d iab o . . . ai ! ai ! o que d isse eu, 
Jesus !

Isabel. Como o sabes?
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a dois frades, que vieram  de Lisboa.

D. Isabel (muito alegre e ajoelhando diante do altar) 
O h! virgem sanctissim a, perm itti que assim se ja l 
(vindo a João) Mas fallaste em dois f r a d e s . . .  que 
quer isso d iz e r?  Serão  aquelles que me annunciou 
A lexandre  ?J oão. Que são dois frades que vosso pae (que pae !) 
o M arquez, o m ulato, aqu i m andou p ara  persuadirem  
a m enina a .  .Maria (interrompendo-o) Não tem  cá que fazer; po­
dem voltar por onde vieram .J oão. Isso já  lhe disse o sr. D. A lexandre, despe­
dindo-os com carta  de guia. Mas o m elhor não sabe a 
m en ina! O proprio M arquez de Pom bal acaba de sa ir 
d ’aqui.Isabel (sobresaltada) O que ?! o M arquez ?!J oão. Não foi m enor o meu espanto; teve denuncia 
da Inquisição, ou de não sei quem , contra D. A lexan­
dre e correu a Evora p a ra  levar a m enina e prendel-o 
a elle.Maria. E onde e s tá ?J oão. Voltou com a m esm a pressa com que veio; po r­
que D. A lexandre lhe disse cousa que o desorientou.Isabel. Ir ia  buscar homens p ara  o prenderem  a elle 
e a mim.J oão. N ada, não foi; abalou para Lisboa a pés de 
cavallo; porque ficou ataran tado  com uma noticia que 
lhe deu o senhor D. A lexandre.Isabel. E que noticia foi essa?J oão. Q ue el-rei D. José está  muito doente e que se 
lhe  espera  a m orte.

7
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elle m orresse, seria  um grande bem.Isabel. Mas que é de A lexandre? que é d’elle?

João. Foi ao paço archiépiscopal fallar ao senhor 
bispo de Hetalonia.Isabel. Sabes para que?

João. P ara  que? Pois a m enina não ad iv inha para 
que?Isabel. E u, não. (fica pensando)Maria. P ara  tra ta r  do seu casam ento com a m enina, 
pois para quê?Isabel. M as. . .  sou casada ainda; não me consta 
que o meu casam ento fosse annu llado . . .

João. Mas talvez o seja: D. A lexandre bem  sabe o 
que faz; mas vamo-nos nós d’aqui, não se descubra  o 
que temos fallado e se espalhe a noticia da vinda do 
M arquez, que levantaria borborinho na cidade, (saem)

SGENA V

Freiras no côro
Gaude et lae tare  Virgo M aria, alléluia (pausa) Quia 

surrexit Dom inus vere, alléluia, (depois de breve pausa 
ouvem-se os sinos do convento dobrando a finados)

SGENA VI

D. Alexandre e João
D. Alexandre (vindo da capella mór vestido ao modo 

da epocha) M orreu el-rei D. José! Caiu o M arquez de 
Pom bal !
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D. Alexandre. G raças, meu D eus! G raças inlim as 

v°s  rendo. Ditosos os que creem e esperam ! Corre 
P articipar á  m enina que hoje mesmo se ha de celebrar 
o nosso consorcio! Que o annuncie á A bbadessa e ás 
freiras.J oão. E ntão  hoje? aqui?

D. Alexandre. Sim , aqui.J oão. Porém , tão d ep ressa! á porta  fechada!
D. Alexandre. Não; abre aquella porta.J oão. Não se costum a ab rir a esta hora.
D. Alexandre. A bre por m inha conta, que acabou o 

reinado do terror. (João abre a porta da egreja) A bre, e 
deixa, que eu mesmo vou fallar á A bbadessa a quem 
não ta rd a rá  um a ordem  do sr. Arcebispo e auctori- 
sação para  frei João de M ansilha assistir ao M atri­
monio.J oão (depois de abrir a porta) Pois frei Jo ão !. . .  
(risonho) é quem  vos ha de casar ?

D. Alexandre. Quero pregar-lhe essa peça. Vamos, 
vam os, João Pancracio, accende aquelles a ltares que 
eu volto já . (sae pela porta principal)

João (emquanto D. Alexandre vae saindo) F az favor 
de não me cham ar João Pancracio. Pancracio ! José 
Polycarpo de Azevedo é o que eu sou ! Agora sim, que 
te não tem o, m ulato de uma figa! (olhando o coro e 
como crendo que lá esteja alguém) José Polycarpo, sim, 
m inhas senhoras, (e bailando e cantarolando)

Já não quero pedir mais esmolas,
Já não quero ser mais sacristão I

Vamos a isto, vamos casal-os; p o ré m .. .  (accenden-
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do as velas) a m enina está casada com ou tro, não po­
derá ser. (pensando) Mas D. A lexandre que disse que 
sim, é porque sim.

SGENA V il 

João e os dois fradesJ oão (acabando de accender as velas e avistando-os) 
Venliam cá, venham  cá, que veem m uito a tem po! Já 
os não fazia por Evora I . . ..

F r. Manoel. Que alegria  é essa? João Pancracio? 
M orreria D. José?J oão (contentissimo) João! Alto lá com isso : José 
Polycarpo de Azevedo, sim, senhores, se me fazem 
favor.F r . Manoel. O que diz, homem?J oão. O que digo? A verdade.F r . J oão. E sta rá  doido.J oão. Q ual doido! Quem pensa ’nisso?F r . Manoel. Calle-se homem de Deos ! que se al­
guma verdade ha no que diz, poderá ser preso e . . .  
queim ado.J oão. Queim ado ! Duas vezes é que não. C ontente-se 
lá o mulato com a prim eira queim adela em esta tua, 
que esta  (apontando para si) não apanha elle. (ouvem- 
se os sinos cio convento dobrar a finados) O uvis?  Já  sa­
beis que m orreu D. José e que desabou o despo la?  
Viva o José Polycarpo!F r . J oão. Cálle-se, calle-se 1 que nos com prom ette. 
Endoideceu ! coitado !F r. Manoel (baixo) S era  verdade que este ja  aqui o
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José P o lycarpo?  (alto) Mas José Polycarpo era mais 
a 'to  e tin lia  oulro rosto.

João. Q u eim ei-o  com  v itr io lo  e . . .  fiz a s  p ern a s  
m a ¡s c u r ta s .

P r . João. M ilagre!
João. A gora o melhor, (p a ra  frei João) Saiba, se- 

ohor frade, que ha de hoje casar a m enina Isabel com 
o Senhor D. A lexandre.

P r . João . Ile in  ?!
P r . Manoel. O que?!
João. Isto  sóm ente. D isse-m ’o D. A lexandre e elle 

bem sabe o que diz.
P r. João. E ndoideceu, com certesa! coitado!
P r. Manoel. V am o-nos nós em bora, não seja ver­

dade que m orresse el-rei. E mesmo nós já  não temos 
que fazer aqui, como nos disse o M arquez. (vão para 
sair)

SGENA  VIII

Os mesmos e D. Alexandre
D. A lexandre  (vindo da rua pela porta do fundo) 

E ntão  quereis deixar-m e no m elhor da festa?  (risonho) 
E n trae .F r. Manoel. Acabou a nossa missão; e a ser verdade 
que m orresse el-rei, o m arquez deve desabar do poder, 
o m atrim onio será  annullado, e . . .

D. A lexandre. Já  o foi.
F r . João . J á ?
D. Alexandre. Vede todos esses papéis, que acabo 

de receber por um proprio de m inha mãe. (dá-lhe pa­
péis que leem) João, está  tudo prom pto?J oão. Tudo. {sae para a sachristia)
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F r . Manoel. É  v e r d a d e . (dá-lhe os papéis)
F r . João. N ã o  h a  d u v id a .
D. A lexandre. Ha.
F r . João . Q u a l?
D. A lexandre. A de p recisa r eu de um m inistro  que 

assista  ao m atrim onio, e de não te r  a certeza de que 
vossa R everendissim a queira  ser esse.

F r . João. E u ! Senhor D. A lexandre , e u . . .
D. Alexandre. E n tã o , q u e r e is  q u e  p ro c u r e  o u tr o ?

(para frei Manoel) Não achaes justo  que seja  elle?
F r . Manoel (sorrindo) S im , p a r e c e -m e  q u e  sintn
F r . João. Não tenho ju risd icção . . .
D. Alexandre. Socegae esse espirito  meticuloso, que 

ella apparecerá; e, pois que já  casastes um a vez a Isa ­
bel, casal-a-heis segunda.

F r . João. Será com o  dizeis, que rem edio!
João (entrando vinclo da sacristía) Chegou agora  um 

homem com este papel para  vossa excedencia.
D. Alexandre. E ntrega-o aqui a F r. João. V ae dar 

parte lá para  dentro de que está  tudo preparado.
João. Im m ediatam ente. (sae para a capella mór)

SCENA IX

Os mesmos, menos João
F r . Manoel. Não haveis testemunhas? São precisas.
D. Alexandre. Sereis vús, João Pancracio  e as frei­

ras, que, pela novidade n a  sua egreja, não deixarão de 
vir todas ao côro, ou  aqui. (Entram na egreja algumas 
pessoas devotas)

F r . João. O ra q u em  m e d ir ia  a  m im , h a  n o v e  a n n o s , 
q u e ca sa r ia  h oje a m e sm a  se n h o r a , Sem  e lla  se r  v iu va!
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(No C(jro devem apparecer freiras cujos vultos se vejam 
a través das grades)

D. A lexandre. São fructos das violencias do Pom ­
bal. Ide param enlar-vos, que o tempo urge. (Fr. João e 
Fr- Manoel saem para a ca,pella mór)

SC EN A X

D. Alexandre, João, Isabel e Maria

João. Ahi vem a senhora D. Isabel. (Isabel, Maria e 
algumas freiras saem do lado direito)D. Alexandre. Isabel ! M inha Isabel !Isabel. A lexandre! (dão-se as mãos)

D. A lexandre. B em dila do céo e dos homens, adm i­
rad a  de todos, exemplo rarissim o da m ulher forte, da 
m ulher am orosa, e casta , e pura , vem ! oh! vem ser 
m inha esposa I (toma-a pela mão e vão para o lado do 
altar mór, seguidos das freiras)

SCEN A  ULTIMA

João e Maria

João. Ide, e sêde felizes ! Diz-me não sei que pre- 
senlim ento íntim o, que antevisão do futuro, que de tão 
castos e de tão puros am ores ha  de nascer um grande 
homem, que m ais cedo ou m ais ta rde  salvará a lib e r­
dade d ’este paiz das mãos da tyrannia.Maria. S ingular prophecia! E quem se rá ?J oão (aspecto de vidente e depois de breve pausa) Um 
duque de Palm ella.
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F r. João. (s'ern ser. visto na capella mòr) Ego conjungo 
vós in M atrimonium . In Nom ine P a tri, F ilii et Spiritus 
Sancti. Arnen.

Maria . Ora não creiam  lá em Deos!
João. E no dictado bem certo: o casam ento e a mor­

talha no céo se ta lha, (as freiras cantam o ultimo ver­
siculo) G aude et lae tare  virgo M aria, alléluia, (cae o 
panno)

KIM



A pressa com que correu esta im pressão deixou-a 
m uito im perfeita.

Correcções aos principaes defeitos:

Pag. 15 lin. i.a — abtinencia — abstinencia.
Pag. -24 — Na scena XVI entram cambem D. V icen te , a f i l h a  e 

F .  M a n o el.

Pag. aí — Scena XVIII. Deve lêr-se : O s m esm os, m en os o conde  

e co n d essa .

Pag. :i5 — Scena VII. José, no fim da scena (sa e).

Pag. 5o — Scena XXII. João depois de dizer silen cio  (sae).

Pag. 5o — Scena XXIII. Estão em scena os m esm o s m enos João.

Pag. 64 lin. 24.a — hei de — heis de.
Pag. 70 — Depois da falia do Marquez : Vae. ( F r .  João sae).

Pag. 78 — Scena V. João, depois de dizer : Não te esqueças de 
mim. (sa e).

Pag. 80 — in  fine: e — es
Pag. S2— Scena IX. Leia: 0 m esm o  e 0 p a d re, etc.
Pag. 87 — Fr. J o sé  leia Fr. João.
Pag. 94 lin. i.* — João depois de fallar (sa e  p a r a  o lado do a lta r  

m o r .








